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Brentford 


Benfica: Trubin; Bah, Tomás Araújo, Morato e 
Carreras; Leandro Barreiro e Florentino; Neres, 
Marcos Leonardo e Aursnes; Pavlidis 

Jogaram ainda: Tiago Gouveia, Jan-Niklas Beste, 
João Mário, Prestianni, Arthur Cabral, António 
Silva, Bajrami, João Rego, Martim Neto e Tengstedt 


Treinador Tática 


Brentford: Valdimarsson; Roerslev, Ajer e Janelt; 
Collins, Pinnock, Yarmoliuk e Peart-Harris; Schade, 
Wissa e Mbeumo 

Jogaram ainda: Booth, Cox, McManus, Kim, Owen, 
Onyeka, Yogane, Crama e Fredrick 


Treinador Tática 


Árbitro Ricardo Baixinho (AF Lisboa) 
Disciplina Cartão amarelo a Peart Harris (6) 
Golos 

0-1, por Mbeumo (9); 1-1, por Pavlidis (24) 


Nélson Feiteirona 


O Benfica iniciou o jogo fiel ao 
ADN do desenho tático do 4x2x3x1, 
novamente com Marcos Leonardo 
ajogar atrás de Pavlidis e a manter, 
também, a ideia de jogo original 
de Roger Schmidt que envolve in- 
tensidade, pressão alta e o tudo por 
tudo pela recuperação rápida da 
bola. Leandro Barreiro e Florenti- 
no formaram a fortaleza que ga- 
rantia os equilíbrios na zona do 
meio-campo e destacou-se a fo- 
tografia repetida de Neres, Pavlidis 
e Marcos Leonardo alinhados na 
primeira zona de pressão, de fren- 
te para abola e aanunciarem agres- 
sividade nesse momento. 

Tratou-se apenas de mais um 
jogo de preparação, mas a entrada 
das águias, a reação à perda da bola 
eo sentido de baliza, transmitiram 
determinação e a imagem de uma 
equipa a querer fazer algo pareci- 
do com aquilo que fez a equipa 
campeã com Schmidt no arranque 
da época de 2022/2023. 

O que já não correu bem foi o 
tremendo erro de Morato, ao mi- 
nuto 9. O central até se movimen- 
tarabem, para a direita para dobrar 
Tomás Araújo, mas, sem qualquer 
adversário a pressioná-lo, pensou 
que Trubin estava mais perto, atra- 
sou a bola, mas colocou-a nos pés 
de Bryan Mbeumo para o golo do 
Brentford. Balde de água fria no 
entusiasmo dos adeptos. 

O lance infeliz de Morato deu 
confiança aos ingleses, que come- 
çaram a conseguir pressionar mais 
a saída de bola da águias e a querer 
rondar mais a área da baliza de 
Trubin, mas não conseguiram fa- 
zê-lo por muito tempo porque as 
águias reagiram bem ao contexto 
e carregaram no acelerador. 

As movimentações de Pavlidis 
e Marcos Leonardo, ambos com 
grande capacidade de descida aum 
bloco médio, mantiveram a equi- 
pa sempre no meio-campo dos 
ingleses e ia apenas faltando um 
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Pavlidis voltou a mostrar a razão pela qual foi contratado pelos águias e marcou ontem o golo do empate do Benfica 


Benfica do principio ao fim 


a que só faltaram mais golo 


Não se viram apenas bons sinais da primeira e segunda linhas do plantel, mas sobretudo agressividade 
defensiva e dinâmica de ataque neste regresso à Luz. Outra vez Pavlidis e Prestianni ligado à corrente 


Florentino e Leandro Barreiro formam a dupla que tem sido a fortaleza da equipa a meio-campo 


pouco mais de largura ao ataque. 
Quando isso foi conseguido, surgiu 
o golo do empate, ao minuto 24 
— pormenor delicioso de Marcos 
Leonardo a meio-campo (cá está 
a disponibilidade do brasileiro a 
fazer a diferença), Aursnes lança 
Carreras, o espanhol cruza rastei- 
ro já junto à linha de fundo e... 
Pavlidis aparece a concretizar. 
Estava feito o empate enova prova 


de que o internacional grego será 
mesmo o ponta de lança que a 
equipa precisa: pressiona, combi- 
nae marca; e já leva cinco golos em 
quatro jogos da pré-temporada. 
Para a segunda parte, Schmidt 
voltou a lançar uma equipa quase 
nova, com Tiago Gouveia, outra vez 
lateral-direito, Beste para a esquer- 
da, João Mário a atacar pela direita, 
Prestianni atrás de Arthur Cabral. 
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Florentino e Barreiro continuaram 
como guarda-costas da equipa. 

Saltou à vista a saída de um ex- 
tremo para um ala com caracterís- 
ticas de médio interior, João Mário, 
que logo na primeira jogada quase 
fez golo. E também o surgimento 
de Prestianni na zona central, que 
fez o segundo remate do jogo. E aos 
56 o jovem argentino, de apenas 
18 anos, rematou para defesa es- 
petacular do guarda-redes do 
Brentford! E três minutos depois 
Prestianni passou com muita arte 
para Arthur Cabralrematar ao lado! 
O talento do jovem destacou-se 
numa segunda parte em que o Ben- 
fica ainda fez mais cinco alterações, 
que entraram bem na dinâmica 
pretendida. Mas, do princípio ao 
fim deste desafio, com maior ou 
menor consistência, com alguns 
lapsos defensivos, as águias domi- 
naram, controlaram e tiveram 
oportunidades suficiente para ga- 
nhar. A equipa ficou a dever a ela 
própria uma vitória para juntar a 
uma bela exibição. 
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FUTEBOL 3 


Sente-se, ao vê-lo a jogar, que o Benfica 
voltou a ter um ponta de lança. Não é 
alguém que faça lembrar Gonçalo Ramos, 
apesar de também defender e pressionar, 
antes passa a imagem de que haverá um 
novo estilo no ataque, Deixa sempre a 
sensação de saber o que está a fazer, quer 
esteja com bola, quer esteja sem ela. É 
muito intencional na 


F 
E, | forma como faz 
e Y ascoisas. Marcou, ao 
LES Pag 
cb | primeiro poste, com 


desvio subtil, pisando 
o terreno certo no 
momento certo. 


A necessidade de ser o primeiro a 
pressionar e, por isso, de muito correr, não 
parece ser a sua praia, como se viu na 
época passada, mas jogar nas costas de 
alguém, complementando o esforço e 
aproveitando a bola ganha com raciocinio 
rápido parece tarefa feita para ele. Esteve 
no golo do Benfica, bola bem recuperada, 
seguida de gesto 
técnico hábil e 
abertura oportuna 

| para Aursnes. Não há 
a velocidade de Rafa, 
mas há qualquer 
coisa boa e diferente. 


Belo cruzamento para o 1-0, de quem sabe 
o que fazer para desequilibrar no último 
passe. Mas o espanhol foi muito mais do 
que isso: combinações com Aursnes, 
dobras a Morato, saber atacar e saber 
defender. Carreras está nitidamente 
diferente, parece outro jogador, com 
maturidade e sobriedade no seu futebol, 
mas mantendo a 
qualidade no pé 
esquerdo que já fora 
vista na temporada 
passada. Foi 
particular, mas foi o 
melhor jogo na Luz. 


Que surpresa! Na temporada passada 
jogara pelo Benfica, mas nunca na Luz, e na 
estreia em casa assumiu como poucos a 
condução de jogo, o 1x1, a dose de 
criatividade e irreverência de que a equipa 
precisava. É bom com a bola, é veloz, 
pressiona os adversários, queixou-se de 
um penálti sofrido ao ganhar no corpo a 


corpo com o 
r -y adversário, foi, enfim, 

ES um pouco de tudo. 

Cê 4 | Não andou longe do 

x Si golo, de marcar ou 


oferecer. E merecia 
vÆ muito esse prémio. 


Com este grego o ataque 
eixou de ser uma tragédia 


Pavlidis continua a marcar e, mais do que isso, a devolver a sensação de que a equipa voltou a ter um 
ponta de lança. Marcos Leonardo encontrou o papel na equipa, Prestianni e Carreras, que personalidade! 


Nuno Reis 


Trubin — Hesitou, ao minuto 9, 
e não chegou à bola mal atrasada 
por Morato, mas nunca saberemos 
o que teria acontecido se tem saído 
rapidamente da baliza para ir dis- 
cutir a bola com Bryan Mbeumo. 
Belo passe de 50 metros para Au- 
rsnes aos 52º. 

Bah — Manteve um tom médio 
quando defendeu e quando atacou, 
não se afastando muito do seu meio 
campo pois o corredor tinha mui- 
ta utilização inglesa. 

Tomás Araújo — Mostrou mais 
do que uma vez a sua velocidade 
no xl com osatacantes adversários 
e mostrou uma vez mais que está 
pronto para discutir o lugar. 

Morato — Aos 9”, cheio de boas 
intenções, foi à dobra a Tomás 
Araújo e atrasou a bola para Trubin, 
mas não reparou que Bryan Mbeu- 
mo corria veloz na direção do 
guarda-redes. O resto é história: 
1-0. Voltou para o lado esquerdo e 
contou com boa ajuda de Carreras. 

Florentino — Tentou a sorte aos 
19". É uma nova vertente do seu 
jogo, disparar de longe à baliza, 
errou o alvo, mas arriscou. Man- 
teve duelo intenso com meio-cam- 
po inglês e por uma vez passou 
dificuldades, quando perdeu a bola 
e permitiu contra-ataque. 

Leandro Barreiro — Preparava-se 
para entrar na área isolado, quan- 
do foi travado em falta por Peart- 
-Harris, ao minuto 6. Expulsão 
poupada. De resto, equilibrou o 
meio-campo, sabendo pisar os 
terrenos certos. 

Neres — Estava com vontade. 
Nem tudo lhe saiu bem, mas assu- 
miu sempre a bola, o drible, o 
passe. Traído por alguma ansieda- 
de, pela urgência de mostrar ser- 
viço, quiçá sentindo que se apro- 
xima o regresso de Di María. 

Aursnes — Assumiu a marcação 
de um livre direto aos 7', disparo 
forte, bola por cima da trave. Com- 
binou bem com Carreras no lance 
do 1-1 e não só. Aos 69 atirou de 
zona perigosa, mas bola sofreu 
desvio. Está pronto para a ação. 

Tiago Gouveia — Afastou, sem 
rodeios, a bola quando foi preciso 
e soube sair a jogar quando sentiu 
que era possível. Já foram vistos 
laterais-direitos de raiz a fazerem 
bem pior do que o extremo. Pouco 
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Pavlidis continua com a pontaria afinada e foi o autor do único golo dos encarnados, jogando 45 minutos 


antes do apito final assumiu a fi- 
nalização dentro da área e ganhou 
canto. Será que o Benfica encontrou 
o reforço para o lado direito da 
defesa dentro de casa? 

Beste — Assume os cantos, é 
seguro, fez bom cruzamento aos 
77', quase oferecendo o golo a João 
Rego, aos 78', todavia, errou na 
saída e foi João Mário a resolver o 
problema. É leve, é rápido e com- 
petitivo, promete ser um duelo 
interessante com Carreras. 

João Mário — Quase marcava 
logo aos 47', mas a bola encontrou 
pernas e saiu ao lado do poste. De 
resto, foi mais do que uma vez ge- 
neroso em termos defensivos, re- 
solvendo problemas criados por 
companheiros. 


Arthur Cabral — Tentou mal en- 
trou, ganhando canto, aos 58", bem 
servido por Prestianni, atirou de 
primeira à malha lateral. Ao mi- 
nuto 65 voltou a visar a baliza, bola 
a errar ligeiramente o alvo. Com 
toque subtil ainda deixou Tengs- 
tedt em posição de marcar. 


António Silva — Esteve perto do 
golo, boa cabeçada na área, cor- 
respondendo a pontapé de canto. 

Bajrami — Uma primeira inter- 
venção arriscada, passe errado 
em zona perigosa, sem conse- 
quências. Depois normalizou a 
estreia na Luz. 

Tengstedt — Encostou-se à es- 
querda, foi generoso a defender, 
mas só por uma vez teve hipótese 
de olhar para a baliza. Aos 90+1', 
atirou à figura. 

Martim Neto — Bons passes lon- 
gos, um disparo à baliza, deixou 
ideia de que merece ser visto com 
outros olhos. 

João Rego — Esteve pertinho de 
marcar aos 77', desvio à boca da 
baliza. Tem personalidade, arrisca. 
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Essas 
BREVES 


António Silva antes do início da partida 


António Silva voltou 
O defesa-central somou os primeiros 
minutos de águia ao peito esta 
pré-época: entrou aos 72' e foi muito 
aplaudido. António Silva esteve a 
representar Portugal no Euro-2024 e 
deveria voltar ao trabalho hoje, mas 
prescindiu de alguns dias de férias para 
acelerar a preparação e apresentou-se 
no Seixal na passada segunda-feira, 


Novo relvado 
O Estádio da Luz conta com um novo 
tapete, que foi estreado no jogo de 
ontem, mas que já precisará de 
manutenção. Com apenas meia-hora 
de jogo, o relvado começava já a 
apresentar danos, revelando buracos 
em algumas zonas. Terá de ser bem 
cuidado para estar em condições para 
receber o Feyenoord, no próximo 
domingo, para a Eusébio Cup. 


Ricardo Rocha em ação 
Ricardo Rocha, adjunto que se juntou à 
equipa técnica do Benfica este verão, 
em substituição do espanhol Javi 
Garcia, foi visto a dar moral e 
explicações a Gianluca Prestianni no 
final dos 90 minutos. O antigo 
defesa-central das águias puxou pelo 
extremo argentino de 18 anos, que 
esteve em evidência na segunda parte 
do encontro, 


Roger Schmidt alegre 
Roger Schmidt abandonou o relvado 
visivelmente sorridente, a conversar 
com o médio João Mário e dando-lhe 
um grande abraço. O treinador alemão 
aplaudiu os adeptos presentes antes 
de entrar no túnel e seguir para o 
balneário. 


Pavlidis muito aplaudido 
Embora as bancadas do estádio ainda 
se estivessem a compor quando o 
altifalante anunciou as equipas e 
treinadores, os adeptos pareceram ter 
deixado o desagrado com Schmidt na 
temporada passada e não assobiaram 
o nome do treinador alemão. Pavlidis já 
conquistou os adeptos e o seunome 
foi dos mais aplaudidos quando o onze 
foi anunciado, 


Alexander Bah, aqui a pressionar um defesa inglês, jogou pela primeira vez na pré-época e entrou como titular 
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Quatro estreias 
em casa da águia 


Três reforços e um jovem de 18 a 
pisar pela primeira vez o relvado 
do Estádio da Luz em jogo 


Foram quatro os jogadores que 
pela primeira vez, ontem, tiveram 
a oportunidade de pisar em con- 
texto de jogo da equipa principal o 
relvado da Luz. Prestianni já foi 
contratado emjaneiro, mas o jovem 
argentino de 18 anos terminou a 
época passada apenas com um jogo 
realizado (atuou pela equipa B), na 
últimajornada, em casa do Rio Ave. 
As outras três estreias pertenceram 
aos três reforços contratados até 
agora pelos encarnados: o médio 
Leandro Barreiro, o lateral-esquer - 
do Jan-Niklas Beste e o ponta de 
lança Pavlidis. Oúltimo, goleador, 
causou especial empatia com os 
adeptos que estiveram nas banca- 
das do estádio. 


«Acredito muito na equipa>> 


Alexander Bah impressionado com a intensidade colocada em campo e com a resposta dos novos 
jogadores do plantel. Também ficou surpreendido com o apoio dos adeptos num jogo particular 


Ricardo Nunes Gonçalves 


Alexander Bah foi o jogador que 
comentou o jogo com o Brentford. 
De regresso ao Estádio da Luz, o 
defesa admitiu que ficou bastante 
surpreendido por ver tantos adep- 
tos benfiquistas nas bancadas num 
jogo amigável, ainda por cima num 
dia de semana: «Sim, sentia mui- 
ta falta. Estou muito feliz por estar 
de volta, acabei de voltar de férias 
e tive 45 minutos. Não esperava 45 
mil [concretamente 40.826] no es- 
tádio para um amigável, foi fan- 
tástico e posso falar por todos 
quando digo que estamos muito 
agradecidos por ver tantos adep- 


Técnico alemão Roger Schmidt, normalmente 
sempre muito tranquilo no banco de 
suplentes, esteve especialmente 
interventivo, talvez pela intensidade do jogo e 
pelo regresso à Luz, pelo qual, admitiu o 
próprio, estava ansioso 
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tos», disse, em entrevista rápida à 
BTV, depois do apito final. 

O lateral-direito dinamarquês 
voltou a apresentar-se às ordens 
de Roger Schmidt na última se- 
gunda-feira, após ter usufruído de 
um curto período de férias, che- 
gando um pouco mais tarde que os 
seus colegas de equipa ao Seixal, 
por ter representado a Dinamarca 
no Campeonato da Europa de 2024. 

O jogador de 26 anos foi logo 
titular no jogo de apresentação aos 
sócios do Benfica, também o pri- 
meiro jogo dele na pré-época de 
2024/25, que teve como adversário 
a equipa da Premier League. 

O dinamarquês esteve em cam- 


Mais de 40 mil no regresso do fute 


Adeptos voltaram às bancadas 
e recriaram expetativa de 
entusiasmo para a nova época 


O jogo particular com o Brent- 
ford foi o quarto da pré-época da 
equipa — depois de duelos com o 
Farense (5-0), Celta de Vigo (2-2) 
e Almería (3-1) — e o primeiro 
realizado no Estádio da Luz. 

O Benfica procurou, com publi- 
cações nas redes sociais, entusias- 
mar os adeptos para a ocasião e eles 
corresponderam em força. Estive- 
ram nas bancadas do Estádio da 
Luz 40.826 pessoas, que empur- 
raram os jogadores para uma exi- 
bição interessante e ajudaram a 


<«Estou ansioso 
para ver os 
outros jogadores 
a regressar, 
estamos a ir num 
bom caminho>> 

po apenas durante a primeira par - 
te, tendo sido substituído ao inter - 
valo por Tiago Gouveia, extremo 
que tem sido testado a lateral-di- 


reito e voltou, ontem, a completar 
45 minutos. 


Adeptos compareceram em bom número 


criar um ambiente que quase pa- 

receu de competição e não que se 

tratava de um desafio particular. 
Foi um sinal, também, de que 
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Olhando para o jogo, Bah des- 
tacou a forma da equipa e até re- 
cordou um lance duvidoso, em que 
Barreiro foi derrubado à entrada 
da área inglesa. 

«É uma equipa muito física, foi 
complicado e nós jogámos bem. 
Num jogo normal eles deviam ter 
um cartão vermelho no início, mas 
foi bom jogar contra 11», disse, 
prosseguindo a sua análise: «Podes 
ver que também jogámos com 
muita intensidade. Acredito mui- 
to na equipa, é bom ver os novos 
jogadores em ação. Estou ansioso 
por ver os outros jogadores a re- 
gressar, estamos a ir num bom 
caminho.» 


bol à Luz 


os encarnados podem contar com 
estádio cheio para a época, e para 
a qualo Benfica se preparou com o 
aumento da lotação da Luz em mais 
950 lugares, com plano para a alar- 
gar ainda mais. 

Mais importante, as reações, 
mesmo tendo em conta que esta- 
mos no arranque da temporada, 
foram de sintonia com Schmidt e 
os jogadores, algo que o treinador 
alemão pediu numa entrevista que 
deu esta semana; uma mensagem 
significativa depois de na época 
anterior se terem verificado epi- 
sódios de contestação que, subli- 
nhou Rui Costa, presidente das 
águias, «ultrapassaram limites.» 
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João Neves faz o 'OK': para o ainda médio do Benfica está tudo a correr da melhor maneira e o jogador não escondeu a satisfação por voltar à Luz; Rui Costa, presidente do Benfica, no camarote presidencial rodeado de antigas glórias encarnadas 


João Neves regressou feliz 
mas pode não se demorar 


Médio assistiu ao jogo na Luz, mostrou-se sorridente, hoje tem apresentação agendada para o centro 
de estágio do Seixal. Negociações prosseguiram ontem, PSG quer o jogador em Paris na próxima semana 


Nuno Reis 


Foi noite de Luz, foi noite de 
estrelas, mas a mais brilhante es- 
taria, porventura, do lado de fora, 
a cintilar no camarote, sorrindo e 
acedendo a convites para fotogra- 
fias e simples acenos, de quem 
anseia por saber exatamente quan- 
do partirá. Porque em relação a 
João Neves, médio de 19 anos, a 
questão já não parece ser se sairá 
ou não do Benfica, mas antes 
quando sairá. 

Ontem, refira-se, foi dia de 
negociações, mais um, entre Ben- 
fica e PSG, tendo em vista a fina- 
lização da transferência. As coisas 
continuam a correr bem, pelo 


menos no prisma no campeão de 
França e do jogador, que quer 
partir para uma liga melhor e para 
um melhor contrato. 

Para o Benfica, a consolação de 
receber uma boa maquia, muito 
necessária nesta altura, que an- 
dará entre os €60 milhões e os €70 
milhões em valor fixo e que ainda 
incluirá a possibilidade de receber 
um jogador do PSG, em princípio 
por empréstimo. 

Renato Sanches, claro, é uma 
das opções em cima da mesa e está 
na linha da frente das preferências 
benfiquistas, e pode chegar sem 
custos, mesmo ao nível do paga- 
mento do ordenado. 

João Neves finalizou, pois, as 


férias pós-Campeonato da Euro- 
pa, compareceu na Luz para as- 
sistir ao vivo ao encontro entre os 
encarnados e o Brentford e ante- 
cipou qualquer tipo de polémica. 
Está bem, está feliz, apesar de à 
espera, ainda, que as coisas se 


encaixem definitivamente. E en- 
quanto não encaixarem, é jogador 
do Benfica e, nesse sentido, deve- 
rá marcar presença esta manhã no 
centro de estágio do Seixal, como 
está há muito delineado pelos en- 
carnados. 

António Silva, central que tam- 
bém esteve no Campeonato da 
Europa, fê-lo mais cedo do que o 
médio e ontem até jogou na se- 
gunda parte, recomeçando o pro- 
cesso de afirmação na Luz, de 
polimento de uma imagem man- 
chada por um jogo infeliz no Eu- 
ropeu, com a Geórgia. 

Depois de João Neves, faltará 
Kokçu, isto no que a jogadores com 
presença no Campeonato da Eu- 
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ropa diz respeito. João Neves, a 
não ser que as coisas se resolves- 
sem de madrugada, deve, pois, ser 
a grande novidade desta manhã 
no Seixal e, provavelmente, jus- 
tificar romaria de benfiquistas ao 
centro de estágio. 

Terá oportunidade de conversar 
com Roger Schmidt e aqueles que 
serão ainda companheiros de equi- 
pa e, talvez, recolher pertences. 
O Benfica não quer deixar arrastar 
a situação, o PSG tem pressa em 
receber o futebolista em Paris, João 
Neves deve viajar nos próximos 
dias para França pois os gauleses 
querem ter o jogador a trabalhar 
na próxima semana, indicam as 
derradeiras informações que che- 
gam do exterior. 

João Neves, que esteve na ori- 
gem de um dos primeiros proble- 
mas sérios entre benfiquistas e 
Roger Schmidt, que ouviu valen- 
te assobiadela quando decidiu 
substituir o médio num jogo da 
primeira parte da época, observou, 
ontem, uma relação renovada en- 
tre treinador, equipa e adeptos do 
Benfica. 

Ele próprio pode ter regressado 
à Luz no dia em que se despediu 
também do Estádio da Luz. Pode- 
rá ter sido a última vez que esteve 
na casa encarnada enquanto jo- 
gador do Benfica. 


MIGUEL NUNES 


VAIROLAR 
COM O SAPO 


A partir de agora, 
os conteúdos d' A BOLA 
estão disponíveis em sapo.pt. 
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Filipa Reis 

Assim que Nuno Santos caiu no 
chão, ao minuto 28 do jogo de pre- 
paração com os espanhóis do Se- 
vilha, no derradeiro dia do estágio 
que os leões cumpriram no Algar- 
ve, soaram os alarmes. As mãos na 
cara, o esgar de dor e o olhar de 
preocupação de Rúben Amorim 
eram sinais de más notícias. O 
jogador ainda ficou no banco de 
suplentes a fazer gelo para aliviar 
o desconforto e travar a inflama- 
ção, para depois ser sujeito auma 
primeira avaliação médica: lesão 
no ligamento lateral do joelho es- 
querdo, segundo apurou A BOLA. 

O jogador saiu do Estádio Al- 
garve com uma proteção na zona 
afetada, teve visíveis dificuldades 
em subir para o autocarro e, na 
passada quarta-feira, submeteu-se 
a exames médicos complementa- 
res que afastaram logo cenário de 
intervenção cirúrgica. Recorde-se 
que Nuno Santos já foi operado por 
duas vezes ao joelho em questão, 
o esquerdo. A primeira em dezem- 
bro de 2015, quando jogava no 
Benfica, e depois em julho de 2018, 
numa altura em que jogava pelo 
Rio Ave. Consequentemente, en- 
frentou duas longas paragens e, na 
passada terça-feira, o esquerdino 
temeu o pior, mentalmente viu o 
filme repetir-se. Contudo, esse 
cenário está afastado. Ainda assim, 
é certo que o ala não estará dispo- 
nível para os primeiros jogos ofi- 
ciais do Sporting. 

O tempo de recuperação pode 
variar entre três a quatro semanas, 
dependendo da evolução, sendo 
certa ausência no jogo com o FC 
Porto, o primeiro troféu em causa, 
nomeadamente a Supertaça, e 


Nuno Santos 
temeu passar 
por novo 
calvário: já foi 
operado ao 
joelho esquerdo 
em 2015 e 2018 


depois no arranque da Liga, com 
os leões a estrearem-se com o Rio 
Ave, estando o encontro agendado 
para 9 de agosto, às 20.15 horas, 
em Alvalade. 


PEÇA BASILAR NA ERA AMORIM 

Nuno Santos, de 29 anos, que 
granjeia grande carinho por parte 
dos adeptos leoninos, é um dos 
jogadores com mais tempo de 
utilização desde que Rúben Amo- 
rim assumiu o comando técnico 
dos leões, e deu avalà sua contra- 
tação ao Rio Ave — em 2020/2021 
cumpriu 2385 minutos (37 jogos), 
naépoca seguinte 2865 (50), depois 
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Nuno Santos tem histórico delicado no que a lesões no joelho diz respeito e apanhou um grande susto no Algarve 


NUNO SANTOS 


perde Supertaça 
e arranque da Liga 


Lesão no ligamento lateral do joelho esquerdo afasta ala dos primeiros jogos 
oficiais da temporada. Tempo estimado de paragem vai de três a quatro semanas 


3361 (49) e na derradeira tempo- 
rada jogou 3186 em meia centena 
de partidas — e tornou-se, inques- 
tionavelmente, uma peça basilar 
no esquema tático da equipa téc- 
nica, em quem Rúben Amorim 
deposita a maior das confianças e 
a quem já teceu enormes elogios 
publicamente. 

O cavalinho, alcunha pela qual 
é tratado pelo treinador, estava 
extremamente motivado para de- 
frontar o FC Porto, tal como reve- 
lou em entrevista recente aos ca- 
nais de comunicação do clube: 
«Vamos querer ganhar, tal como 
queríamos ganhar na Taça de Por- 
tugal. Será um jogo diferente, 


Ala é um dos 
jogadores com 
mais tempo de 
utilização desde 
que Amorim 
assumiu o leme 
numa época diferente, o primeiro 
jogo a sério e nós vamos dar tudo 
para tentar vencer o FC Porto.» 
No balneário é também um jo- 


gador com peso. Durante o estágio 
no Barlavento Algarvio, mais con- 


cretamente em Lagos, antes da 
chegada do dinamarquês Hjul- 
mand, Nuno Santos usou a braça- 
deira de capitão no jogo diante dos 
belgas do Saint-Gilloise (2-2), 
visitou o Centro Infantil de Odiá- 
xere, onde distribuiu sorrisos e fez 
as delícias das crianças, assumiu 
o papel de ajudante a integrar os 
mais novos, após saídas de Coates, 
Adán e Neto — «As duras deixo 
para o Nuno [risos], eu trato-os 
bem, eles percebem perfeitamen- 
te o que é estarem aqui no Spor- 
ting», disse Trincão aos jornalistas 
—, isto para dizer que Nuno Santos 
é uma baixa de vulto no plantel de 
Amorim, a vários níveis. 
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É 
Catamo pode ser solução de recurso 


Geny Catamo 
vira à esquerda 


Moçambicano faz de Nuno 
Santos; Esgaio e Fresneda 
candidatos à ala direita 


A abertura da época desportiva 
2024/2025 traz contrariedades para 
Rúben Amorim, que além de ter 
Matheus Reis e St. Juste castigados 
para o jogo da Supertaça, com o 
FC Porto, vê-se agora privado de 
Nuno Santos. Como alternativa, é 
expectável que a escolha recaia so- 
bre Geny Catamo que, assim, passa 
para o corredor esquerdo. O mo- 
cambicano mostrou-se em bom 
plano nos jogos de pré-época e, 
noutras ocasiões, já se ocupou do 
corredor esquerdo. 

Esgaio perfila-se como escolha 
mais provável para ser titular na 
direita, não sendo de descurar que 
Fresneda pode surgir como fator 
surpresa. 
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SEBASTIÁN COATES 
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Camisolas 'voaram' 


Para assinalar a despedida de Coates o 
Sporting colocou, ontem, à venda uma 
camisola alusiva ao momento com um 
par de especificidades: nas costas o 
número 369 (os jogos cumpridos pelo 
antigo capitão de leão ao peito) e 
apenas 37 disponíveis (o número de 
golos que marcou). A venda durou 
menos de uma hora, o tempo que levou 
a esgotar as camisolas autografadas 
que custavam 250 euros para adeptos 
e225 euros para os sócios. 


Nel com lesão muscular 


Rafael Nel, avançado de 19 anos, 
aposta dos leões para o futuro, que 
integrou o lote de jogadores que Rúben 
Amorim levou para estágio, em Lagos, 
ressentiu-se das cargas físicas ainda 
em solo algarvio, não tendo participa- 
do em nenhum dos jogos da passada 
terça-feira, nem de manhã com o 
Farense, nem à noite com o Sevilha. 
Ontem, no regressos aos treinos em 
Alcochete, Nel esteve a fazer 
tratamento no departamento médio. 


Bilhetes esgotados 


Já não há ingressos para o primeiro 
jogo oficial da época, ante o FC Porto, 
referente à Supertaça, dia 3 de agosto, 
as 20.15 horas. A forte procura entre os 
adeptos leoninos nos últimos dias 
levou a que depressa se esgotassem 
os bilhetes, com a equipa verde e 
branca a entusiasmar na pré-época. 


Há 982 lugares Gamebox 


O Sporting anunciou, ontem, que irá 
disponibilizar os últimos 982 lugares 
aos inscritos na Green List — tem sete 
mil sócios —, por ordem de inscrição, 
para aquisição de Gamebox, encerrada 
fase de renovação de troca de lugares. 
Pela primeira vez, a taxa de renovação 
da Gamebox esteve próxima dos 100%. 


Sub-23 vitoriosos 


A cumprir estágio de pré-época em 
Lousada, até ao próximo domingo, a 
equipa de sub-23, comandada por 
Pedro Coelho, defrontou, ontem, a 
equipa do mesmo escalão do Gil 
Vicente, com os leões a vencerem por 
3-0. Isnaba Mané (52), Gabriel Melo 
(61) e um auto-golo (86') fizeram a 
marcha do marcador. 


Coates finalizou esta época a ligação ao Sporting e regressou ao Uruguai para jogar no Nacional, clube no qual se lançou no futebol 


«Tive o melhor final 
ao ser campeão» 


Sebastián Coates deu uma entrevista de despedida em que abriu o coração 
sobre vários temas. O adeus ao leão e oito épocas e meia de muitas memórias 


Nélson Feiteirona 


Foram 3444 dias de leão ao peito, 
oito épocas e meia e oito títulos con- 
quistados desde o início do emprés- 
timo dos ingleses do Sunderland, a 
31 de janeiro de 2016. Coates despe- 
de-se agora do Sporting, essencial- 
mente por razões familiares, e re- 
gressa ao Uruguai, onde, aos 33 anos, 
continuará a jogar, no Nacional. 
Numa grande entrevista ao Jornal 
do Sporting, o agora ex-capitão dos 
leões abriuo coração e falou de vários 
temas. 

«Vou sentir saudades de tudo. De 
tudo. De ser jogador do Sporting, de 
ir todos os dias para a Academia, de 
jogar aqui. Tive muitos companhei- 
ros que me ajudaram neste percur - 
so e também vou ter muitas sauda- 
des deles», começou por dizer 
Sebastián Coates. 

O defesa uruguaio admite que 
quando chegou não imaginava ficar 
tanto tempo e alcançar tanto no 
Sporting, mas lembra que foi «ga- 
nhando carinho pelo clube» e «os 
anos foram passando». Sabia que 


<«Jogador 
mais difícil 

de enfrentar 
pelo Sporting? 
Cristiano 
Ronaldo>> 


«algum dia ia chegar a saída», as- 
sume, mas prefere olhar para ela 
como um «até já». 


UM JOGO ESPECIAL 

Olhando para trás, Coates lem- 
bra-se do jogo de estreia, a 8 de fe- 
vereiro de 2016, frente ao Rio Ave 
— «Fizum golo que não foi validado, 
marcaram falta» —, mas quando lhe 
pedem para recordar algum espe- 
cial... «O que me falam sempre, e 
que tem, claro, significado para mim, 
é o do Gil Vicente, fora [em 2021]. 
Pelo que significava esse jogo para 
mim pelas coisas que se estavam a 
passar a nível pessoal, mas também 


porque estávamos a perder e muito 
perto de conseguir o nosso objecti- 
vo. Consegui ajudar a equipa com 
um papel que normalmente não 
tinha [marcando dois golos]». 

Outro momento delicado, assu- 
me, surgiu mais tarde. «Como gru- 
po foi a final da Taça de Portugal 
contra o Aves [em 2017/2018] por 
muita coisa que tinha acontecido. 
Merecíamos ganhar essa Taça», 
recorda a final perdida, depois do 
episódio da invasão da Academia do 
clube por adeptos que manchou o 
desporto nacional. 

De golos bonitos pelo leão, des- 
taca o marcado contra o FC Porto em 
Alvalade [em 2017/2018» e ao «San- 
ta Clara já depois dos 90 minutos [em 
2020/2021]». Mas não é pelos golos 
que Coates mais vai ser lembrado 
em Alvalade. 

«Os anos vão passando e vamos 
entendendo melhor o jogo, onde 
deveríamos estar nos momentos 
certos. Por vezes, a bola cai e temos 
de a colocar dentro da baliza, mas 
também vamos percebendo onde 
devemos estar. Depois, há também 
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o trabalho do staff que nos permite 
conhecer melhor as equipas adver- 
sárias», detalhou. 

Coates falou com entusiasmo do 
título de 2020/2021, referindo que 
no início «ninguém acreditava» no 
Sporting», mas que também por isso 
acabou por ser «uma bela conquis- 
ta». Continuando a elogiar, o defe- 
sa reconhece que há «grupos me- 
lhores do que outros», mas diz que 
desde que entrou no clube sentiu 
«alguma coisa especial» no balneá - 
rio. Onde sempre foi voz de coman- 
do: «Nunca tentei impor nada a 
ninguém. Obviamente, há momen- 
tos em que eu posso falar mais do 
que outros, mas nunca achei que a 
minha palavra valia mais do que a 
dos outros. Sempre.» 


ABRAÇADEIRA 

«Foi um orgulho enorme. Não 
sou português, sou um estrangeiro 
que chegou a um clube gigante em 
Portugal», lembra, sobre a respon- 
sabilidade de usar a braçadeira de 
capitão no Sporting, acrescentando: 
«Não há muito para dizer além de 
obrigado (...) Digo sempre aos meus 
amigos do Uruguai que nunca tinha 
estado num clube onde o objectivo 
maior foi falhado durante quase 20 
anos e os adeptos sempre nos apoia- 
ram e acreditaram nas equipas. Não 
há muitos lugares onde se veja isso.» 

Eoadeus, ouo até já, foi doloro- 
so para o jogador. «O dia em que 
tomei a decisão de sair foi um dos 
mais difíceis da minha vida. (...) Tive 
o melhor final ao ser Campeão.» 


RESPOSTAS RÁPIDAS 

Coates falou de muito mais na 
entrevista e acedeu, também, ao 
desafio de responder de forma re- 
sumida a perguntas mais concretas. 
E algumas das respostas são curiosas. 
O melhor onze com que jogou no 


<«<O dia em que 
tomei a decisão 
de sair do 
Sporting foi um 
dos mais difíceis 
da minha vida>> 


Sporting? «Antonio Adán, Luís Neto, 
Sebastián Coates, Gonçalo Inácio, 
Ricardo Esgaio/ Pedro Porro, Manuel 
Ugarte, João Palhinha, Nuno Men- 
des, Bruno Fernandes, Pedro Gon- 
çalves e Paulinho.» 

Hábito que leva para o Uruguai? 
«Beber café»; jogador mais difícil 
defrontar? «Cristiano Ronaldo»; 
palavra portuguesa mais difícil de 
dizer? «Cabeleireiro»; melhor cen- 
tral da história? «Paolo Maldini»; 
algo que as pessoas não saibam sobre 
Coates? «Tenho claustrofobia.» 

E assim se despediu o carismáti- 
co capitão do Sporting das últimas 
épocas. 
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Concorrência para Kovacevic 


Franco Israel juntou-se ao plantel, recuperado de lesão, depois de gozar férias pós-participação 
na Copa América. Baliza tem pertencido ao bósnio, mas luta pela titularidade começa agora em Alcochete 
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Diomande viu cartão vermelho direto 


Diomande pode 
jogar a Supertaça 


Expulsão no jogo com o Sevilha 
terá custos no Troféu Cinco 
Violinos: cumprirá castigo 


Diomande, central do Sporting, 
estará disponível para entrar nas 
contas de Rúben Amorim para a 
final da Supertaça, com o FC Por- 
to, a3 de agosto em Aveiro. A BOLA 
obteve a confirmação de que a 
Federação Portuguesa de Futebol 
(FPF) já informou Sporting ejoga- 
dor de que não haverá implicações 
disciplinares recorrentes da expul- 
são na partida com o Sevilha. O 
costa-marfinense terá de cumprir, 
isso sim, um jogo de suspensão este 
sábado, no Troféu Cinco Violinos, 
como Athletic Bilbao. N.R. 


Filipa Reis 

Está finalmente completo o gru- 
po de trabalho às ordens de Rúben 
Amorim: 33 jogadores. 

O guarda-redes Franco Israel 
gozou um curto período de férias 
enquanto a equipa estagiou em 
Lagos e apresentou-se, ontem, na 
Academia de Alcochete. Israel par - 
ticipou na Copa América, onde 
arrecadou o bronze ao serviço do 
Uruguai. 

Recorde-se que o guardião fa- 
lhou os últimos jogos da época 
passada na sequência de uma in- 
tervenção cirúrgica para tratamen- 
to de lesão meniscal no joelho 
direito, tendo surgido de canadia- 
nas na festa do campeão no Mar- 
quês de Pombal, em Lisboa. 

O internacional uruguaio recu- 
perou, todavia, a tempo de ser 
chamado pelo selecionador Mar - 
celo Bielsa, que elogiou o empenho 
do guardião leonino. Apesar dele 
ter sido sempre suplente não uti- 
lizado no Uruguai, esteve a trei- 
nar-se sem limitações e a recupe- 
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Israel voltou cheio de moral a Alcochete, preparado para enfrentar Kovacevic na luta pela baliza 


rar a forma física, apresentando-se, 
agora, na máxima força. 
Franco Israel, que conquistou a 


titularidade quando Adán se lesio- 
noue ainda em período de afirma- 
ção na baliza sportinguista, en- 
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contra agora a concorrência de 
Vladan Kovacevic, sendo que o 
bósnio foi aposta de Rúben Amorim 
diante do Estoril (0-0) e ainda dos 
belgas do Saint-Gilloise (2-2) e dos 
espanhóis do Sevilha (2-1). 

Kovacevic, contratado aos po- 
lacos do Raków, parte em vanta- 
gem, pois começou a trabalhar 
cedo, mas as coisas nem sempre 
têm corrido da melhor forma (erro 
nojogo coma equipabelga) e Fran- 
co Israel, já recomposto de lesão, 
é ameaça séria. 

Em relação à partida da Super - 
taça, parece evidente que Rúben 
Amorim avançará pela lógica, 
concedendo a baliza a quem tem 
mais tempo de trabalho. Não obs- 
tante, com o regresso de Israel a 
Alcochete, a luta promete endure- 
cer na Academia e será provavel- 
mente em contexto de treino que 
as grandes decisões serão tomadas. 

Entretanto, Israel ainda não 
esteve em campo ontem, pelo que 
Rúben Amorim chamou o jovem 
guarda-redes Alexandre Tver- 
dohlebov (tem apenas 16 anos). 
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Paulo Pinto 


A SAD do FCPorto mantém asua 
aposta declarada em segura as joias 
dacoroa, o ouro da casa. Depois de 
Rodrigo Mora ter renovado, agora 
foi a vez de os portistas segurarem 
Vasco Sousa, outro jogador com 
grande margem de progressão e a 
quem todos vaticinam um futuro 
risonho. A prorrogação do vínculo 
até 2027 com uma cláusula de res- 
cisão de 50 milhões de euros encer - 
ra um longo conclave negocial 
entre as partes. 

«Sinto uma felicidade tremenda. 
É um objetivo cumprido e posso 
prometer dar tudo como fiz até hoje 
para ter a minha oportunidade e 
ajudar este clube a atingir os seus 
objetivos», começou por dizer aos 
canais de informações do clube, ele 
que é considerado por Jorge Costa 
um «jogador à Porto». 

«Qualquer jogador que venha 
parao FC Porto tenta retribuir com 
a mística e raça que o clube incute 
e ouvir o Jorge Costa dizer que sou 
um jogador à Porto é um orgulho. 
Espero demonstrá-lo dentro de 
campo», agradece, mostrando-se 
feliz por ter iniciado a época no 
plantel junto do plantel principal. 

«Tem sido uma pré-temporada 
muito positiva. O grupo está muito 
unido, o espírito de equipa é o que 
mais sobressai e estamos a trabalhar 
todos para o mesmo objetivo, que é 
dar vitórias, alegrias e muitos títulos 
aeste clube», refere, referindo aqui- 
lo a que se propõe com a continui- 
dade no FC Porto. «Eu trabalho 
todos os dias para ter as minhas 
oportunidades, para ser uma refe- 
rência neste clube e é para isso que 
vou continuar a lutar», acrescenta. 


ELOGIOS DE 'ZUBI' E JORGE COSTA 

Além do presidente André Villas- 
-Boas, que posou para a posterida- 
de com Vasco Sousa, também a 
direção desportiva, composta por 
Andoni Zubizarreta e Jorge Costa, 
decidiu marcar presença no ato. O 
espanhol diz estarmos perante um 
jogador de inegáveis qualidades. 

«É um ótimo projeto de futebo- 
lista para uma posição muito im- 
portante no futebol. Quero agrade- 
cer-lhe pela confiança depositada 
no FC Porto, porque percebeu que 
este é o sítio certo para trabalhar o 
seu talento. É um jogador capaz de 
competir ao mais alto nível e no 
futebol a competição é que define 
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Vitor Bruno volta hoje ao trabalho no Olival 


Vitor Bruno 
com Conceição 


Treinador esteve com os cinco 
internacionais no Olival; relação 
com o extremo foi cordial 


Os internacionais Diogo Costa, 
Francisco Conceição, Wendell, 
Evanilson e Pepê, que apenas na 
véspera tinham voltado à Invicta, 
estiveram ontem pela primeira vez 
com Vítor Bruno. O destaque do 
encontro no Olival vai, claro, para 
Francisco Conceição, dada a polé- 
mica que se instalou após a suces- 
são no comando técnico. Ao que A 
BOLA apurou, a relação entre ex- 
tremo e treinador foi cordial. 

Depois do intenso desgaste a que 
foram submetidos durante 10 dias 
no estágio da Áustria, os restantes 
jogadores cumpriram ontem um 
dia de folga. Hoje a equipa volta a 
juntar-se no centro de treinos do 
FC Porto, iniciando a preparação 
para o jogo de apresentação aos 
associados, agendado para domin - 
go, ao final da tarde, frente aos 
sauditas do Al Nassr. 


<«Uma felicidade tremenda, 
quero ser uma referência» 


Oficializada a renovação do médio até junho de 2027. Mantém-se a aposta declarada no ouro da casa 
e Jorge Costa diz mesmo estarmos perante um «jogador à Porto», que fica com cláusula de €50 milhões 


o lugar de cada um. É importante 
que ele sinta que tem espaço para 
jogar eum atleta com estas carate- 
rísticas, esta capacidade de ouvir e 


aprender só pode continuar a cres- 
cer», disse, o que foi subscrito por 
Jorge Costa: «O Vasco é aquilo a que 
podemos chamar um jogador à 


Porto. Estamos a dar sinais claros 
de que a aposta se faz no presente e 
no futuro do clube. O Vasco conhe- 
ce bem os valores do FC Porto e 


depositamos nele uma esperança 
muito grande e estamos felicíssimos 
com este prolongamento da sua 
ligação.» 


Sexta-feira, 26 de julho de 2024 
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Adeptos não faltaram à chamada e proporcionaram um dia de festa no Largo Amor de Perdição, em pleno coração da Baixa da cidade Invicta, com os jogadores a apresentarem os equipamentos de todas as modalidades para a nova temporada 


Andre Villas-Boas confessa sentir 
«fé inabalável» para esta época 


Presidente destaca união crescente entre clube e adeptos e assume que deseja retribuir com títulos. A felicidade por voltar a ter 
a cerimónia de apresentação dos equipamentos na Baixa da cidade. ‘Modelos’ de todas as modalidades participaram na festa 


Eduardo Pedrosa Marques 


Uma festa que começou no Lar- 
go Amor de Perdição, em pleno 
coração da Baixa da Invicta, e que 
os adeptos do FC Porto esperam que 
termine na Avenida dos Aliados. Se 
assim for, será sinónimo de con- 
quista de títulos. 

E foi também imbuído de um 
espírito de tremenda confiança que 
André Villas- Boas comentou a atua- 
lidade portista, deixando bem cla- 
ras as suas expectativas. 

«Tenho uma fé inabalável para 
esta temporada, nas decisões que 
tomei, na equipa que temos e no 
mister que a lidera. Agradeço eter- 
namente ao passado que nos foi dado 
e construído, mas agora arranca 
uma nova fase do FC Porto, na qual 
todos estamos muito esperançados. 
Tem sido um crescimento fantásti- 
co e tudo isto gera uma emoção 
muito positiva em toda a gente. 
Espero que consigamos dar de vol- 
ta toda esta generosidade demons- 
trada pelos nossos adeptos, temos 
essa responsabilidade. A força do 
FC Porto continua a aumentar e 


espero sinceramente que seja ainda 
maior a nível nacionale internacio- 
nal. Temos um clube único, histó- 
rico, e uma marca fantástica», 
disse o líder dos dragões. 

E o regresso ao coração da cida- 
de, nesta festa de início de época, 
foi também assinalada por AVB: 
«Estou muito contente por ver tan- 


tos sorrisos, percebe-se no senti- 
mento das pessoas a vontade que 
têm de ver o regresso do futebol e 
das outras modalidades e, comotal, 
temos muito gosto em regressar à 
Baixa do Porto. Agradeço à Câma- 
ra Municipal do Porto e demais 
entidades que tudo fizeram para que 
esta festa se realizasse. Enquadro 


André Villas-Boas não se esqueceu da Câmara Municipal do Porto e demais entidades 


FCPORTO 


estas iniciativas dentro do espírito 
da retribuição aos adeptos. Todos 
somos donos do FC Porto e todos 
temos de o viver da mesma manei- 
ra. Eusou apenas o presidente elei- 
to e, em conjunto com a Direção, 
temos uma responsabilidade maior 
emtornar o FC Porto um clube com 
mais sucesso e vitórias.» 

A finalizar, Villas-Boas projetou 
o jogo de domingo, diante do Al 
Nassr, que já tem lotação esgotada 
no Dragão. «Será uma festa e tam- 
bém o regresso a casa de muita 
gente que representou e dignificou 
o FCPorto, como Otávio, Alex Telles, 
Luís Castro e a sua equipa técnica, 
portanto, há ali muita gente com 
grande empatia pelo FC Porto e acho 
que vai ser um dia especial», sa- 
lientou o líder dos dragões, à mar- 
gem de uma cerimónia onde foram 
apresentados os equipamentos de 
todas as modalidades. 

Diogo Costa, Cláudio Ramos, 
Samuel Portugal, Fábio Cardoso, 
Alan Varela, Nico González, André 
Franco, Iván Jaime, Mora, Gonçalo 
Sousa, Namaso, Toni Martínez e 
Evanilson estiveram presentes. 


Craques sensibilizados 
com banho de carinho 


Foi uma festa de arromba e os 
jogadores ficaram sensibilizados, tal 
como, de resto, admitiram em 
declarações ao Porto Canal. 
«Sabemos da grande vontade que 
todos os adeptos têm de se encontrar 
com os jogadores e acho que é muito 
importante estarmos perto deles e 
desfrutarmos», referiu o ponta de 
lança Toni Martinez, visão partilhada 
por Diogo Costa. 

«(Gostamos sempre de sentir o apoio 
dos adeptos, são uma motivação 
extra e dão-nos muita força para as 
vitórias», frisou o guarda-redes. 

Pela voz de Fábio Cardoso surgiu mais 
um agradecimento. «O sentimento 
que os adeptos têm para com os 
jogadores é recíproco, para nós 
também é importante convivermos 
com eles», opinião também projetada 
por Nico González: «É muito portismo 
num evento e nunca tinha visto nada 
parecido em lado nenhum.» 
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Lica Europa | SC BRAGA 


Sexta-feira, 26 de julho de 2024 A BOLA 


Zalazar, neste lance derrubado por Glezer, foi o patrão do SC Braga e dos pés dele nasceram alguns dos melhores lances de ataque. O médio uruguaio ainda marcou o segundo golo de penálti 


E que tal comprar já 
os bilhetes para a Suiça? 


SC Braga muito superior ao Maccabi Petah Tikva está com pé na próxima eliminatória. Vitória poderia ser 
muito mais gorda, mas minhotos dificilmente vão deixar escapar a oportunidade de defrontar o Servette 


Nuno Paralvas 


Será, obviamente, exagerado 
dizer que mais dificilmente o sol 
deixará de nascer do que o SC Bra- 
ga deixará de qualificar-se para a 
terceira pré-eliminatória da Liga 
Europa. Mas tamanha é a diferença 
de qualidade entre os minhotos e o 
Maccabi Petah Tikva que é difícil 
acreditar noutro desfecho. A vitória, 
ontem, não expressou, nem de per- 
to nem de longe, o que vale uma e 
outra equipa. 

Claro que no futebol quase tudo 
é possível e que todos no SC Braga 
dirão que ainda falta um jogo (e 
falta, mas em Sófia, Bulgária, por- 


que os israelitas não podem jogar 
em casa devido ao conflito militar 
comos palestinianos), masninguém 
levará a mal que se comece a olhar 
para aquele que será, mais do que 
muito provavelmente, o próximo 
adversário, o Servette, que já ga- 
nhou os dois primeiros jogos do 
campeonato suíço esta época e 
trará mais problemas. Isso, porém, 
serão contas de outro rosário. 

O SC Braga, mesmo sem ser 
brilhante e ainda com as dores de 
crescimento de início de época, foi 
muito superior ao Maccabi Petah 
Tikva. Aos 3 minutos, El Ouazzani 
isolou-se e foi derrubado por Hen- 
dy, que viu logo cartão vermelho, 
mas o lance seria anulado, por fora 
de jogo do avançado marroquino, 
depois de análise de dois minutos 
do videoárbitro. Os minhotos en- 


traram cheios de energia, com 
vontade de fazer as coisas depres- 
sa e bem, com lances velozes e 
verticais para levar depressa a bola 
à baliza, mas perderam a genica 
com o passar dos minutos e com 
as jogadas a morrerem rapidamen- 
te nos pés dos adversários. 

O Maccabi Petah Tikva apre- 
sentou linha de cinco atrás e fechou 
os espaços no centro do terreno, 
convidando o SC Braga a explorar 
as linhas, nas quais os extremos 
deram de cara com os laterais is- 
raelitas. Já os laterais minhotos não 
conseguiram dar profundidade e 
os centros, ainda longe da área, 
morriam na muralha adversária. E 
foi quando o Maccabi Petah Tikva 
começou a ganhar confiança que 
o SC Braga se sentiu melhor. Numa 
saída em contra-ataque Zalazar 


Segunda mão 
será em Sófia e 
dificilmente não 
será mais do que 
uma formalidade 
para o SC Braga 


isolou Bruma, mas Wolff ganhou o 
duelo (34”). Ricardo Horta disparou 
com perigo aos 41º e Roger fez o 
mesmo aos 47+3º depois de servi- 
do por Zalazar. 

Estava mesmo a ver-se que o 
mais difícil seria marcar o primei- 
ro. E foi. A equipa de Daniel Sousa 
quis resolver e resolveu depressa o 
assunto. Em três minutos. Depois 
do intervalo, pressionou mais alto 
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2024-2025 Liga Europa 
(2: pré-elim.) Est. Mun. Braga 07-25-24 
14.891 espectadores 


SC Braga 


1 Matheus 

2 Victor Gómez 
5 Serdar 

4 Niakaté 


34 Wolff 

26 Dezent 

2 Karo 

25 Galabov 

19 Adrián Marin 32 Hendy C 

16 Zalazar 16 Yarden Cohen 
77 GabriMartinez(86) 6 6 Teper 

8 João Moutinho 7 18 Vered(60) 

1 RogerFernandes 7 14 Glezer 

90 Rob. Fernández (86) 5 20 Ido Cohen (74) 
21 RicardoHortaC 8 53 Hazan 

29 Gorby (77) 4 8 Mahamid 

7 Bruma 10 Lugassy (79) 

33 João Marques (90+1)= 7 Stor 

9 ElOuazzani 6 11 Roizman(74) 
23 Banza(77) 5 
Treinadores 

Daniel Sousa 

Tática 

4x2x3x1 


Não utilizados 
Hornicek (91), Joe 


Mendes (17), Bright 
Arrey-Mbi (26), Rodrigo 
Beirão (63), Wdowik 
(27), Helguera (22) e 
André Horta (10) 


Árbitro 
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Litvinov (98), Azugi (12), 
Salem (17), Kretzko (42), 
Tzairi (45) e Altouri (77) 


Luca Pairetto (Itália) 

Asistentes Alessio Berti e Khaled Bahri 

4. Árbitro Matteo Marchetti 

VAR/AVAR Valerio Marini/Paolo Mazzoleni 
Golos 

1-0, por Ricardo Horta (56); 2-0, por Zalazar (59 
gp.) 

Disciplina 

Cartão amarelo a Serdar (66); Karo (9), Wolff (41) 
e Hazan (48) 


65% 


POSSE DE BOLA 
PONTAPÉS DE CANTO 
FALTAS COMETIDAS 
REMATES 
REMATES ENQUADRADOS 
FORAS JOGO 


e recuperou a bola em terreno mais 
adiantado e foi eficaz na execução 
das jogadas rápidas de ataque. 

Aos 56”, Bruma recebeu a bola 
de Niakaté, passou por Dezent e 
Karo e tocou para Ricardo Horta 
marcar o primeiro; o avançado 
beneficiou de um ressalto em Ga- 
labov para ficar isolado. Três mi- 
nuto depois, Roger foi derrubado 
na área por Hendy e Zalazar mar- 
cou de penálti. Os israelitas esta- 
vam derrotados e sem forças. 

A vitória estava no bolso do SC 
Braga e a questão, a partir desse 
momento, era apenas saber qual 
seria a diferença no marcador. Não 
houve mais golos, apenas por falhas 
na finalização. Roberto Fernández, 
no mesmo lance, atirou contra o 
guarda-redes e na recarga rematou 
para a baliza, mas o disparo foi 
travado, em desespero, por Karo 
(90°). Aos 90+6' foi Gabri Martínez 
que surgiu isolado pela direita mas 
rematou contra Wolff. 

O jogo da segunda mão em Só- 
fia será uma formalidade para o SC 
Braga. E o soltambém não deixará 
de nascer. 


A BOLA. Sexta-feira, 26 de julho de 2024 
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OS JOGADORES DO SC BRAGA 


Zalazar construiu pontes 
e baixou defesas israelitas 


Uruguaio foi o melhor na primeira parte e não travou a marcha depois do descanso. Marcou com classe 
o penálti que originou o 2-0. Bruma e Ricardo Horta combinaram na perfeição para abrir o ativo 


Pascoal Sousa 


Rodrigo 
Zalazar 
SC Braga 


A puxar pela imaginação 
(8) A maioria dos movimentos de 

rutura saíram da imaginação do 
uruguaio, sem dúvida alguma o melhor 
bracarense na primeira parte e também 
o mais produtivo depois do descanso. 
Bruma nem sempre aproveitou da 
melhor forma as chamadas à 
profundidade, mas à medida que 
Zalazar ditava as suas leis em campo 
os israelitas procuraram refúgio na sua 
área, antecipando o perigo que dali 
vinha, Teve um impacto tremendo no 
crescimento do ataque da equipa de 
Daniel Sousa, até na forma serena 
como converteu a grande penalidade, 
com classe, enganando o guarda-redes 
etransportando o SC Braga para uma 
vantagem que abre excelentes perspe- 
tivas para a 2.º mão, dia 1 de agosto, em 
Sófia, casa emprestada dos israelitas. É 
um craque e atravessa um grande 
momento de forma. 


MATHEUS - Passou por um único 
susto quando Mahamid surgiu 
ameaçador na área, e com remate em jeito 
fez a bola passar muito perto do poste 

esquerdo. 


hide GÓMEZ - Mais retraído 
que o normal até ao intervalo, talvez 
por razões de natureza estratégica, porque 
no resto lidou bem com a presença dos 
dois atacantes do conjunto israelita, 
Mohamid e Stor. Quando o adversário 
procurava reduzir a desvantagem, 
atirou-se a fundo na tarefa de manter a 
baliza a salvo. 


SERDAR - Sem muito trabalho, 

viu-se ultrapassado pela velocidade 
de Hazan num dos poucos lances de perigo 
construídos pelo Maccabi Petah Tikva nos 
primeiros 45 minutos. Apesar disso, nota 
positiva para o turco, que construiu com o 
companheiro Niakaté um lance venenoso 
na área israelita que só não resultou em 
golo por mero azar e ainda aliviou de 


Zalazar marcou o segundo golo do SC Braga 


cabeça cruzamentos que poderiam colocar 
Matheus sob pressão. 


NIAKATÉ - Tranquilo na defesa 

dos seus domínios, a expandir-se, 
aqui e acolá, para a área contrária em 
lances de bola parada. Aos 55', servido por 
Serdar, teve os golos no pé direito e levou 
as mãos à cabeça quando um israelita se 
intrometeu em tão belo diálogo com a 
baliza adversária. 


(6) ADRIÁN MARÍN — Continua a 
merecer a confiança de Daniel 
Sousa, depois de na época anterior ter 
vivido na sombra de Borja. Percebe-se a 
opção. O espanhol tem a solidez de uma 
rocha, e quando sobe no apoio ao ataque, 
fá-lo com critério, e os cruzamentos, na 
sua maioria, dão que fazer aos defesas 
contrários. Num deles serviu na perfeição 


El Quazzani, só que o franco-marroquino 
não deu à bola o impulso que ela pedia. 


JOÃO MOUTINHO - A gestão 

do jogo bracarense passou muito 
pela sua capacidade de descobrir 
caminhos para a baliza de Wolff, mas não 
foi fácil contornar a fortaleza israelita 
formada por cinco defesas. Com o tempo, 
e como é um jogador inteligente, soube 
tornar a parceria com Zalazar mais efetiva. 


ROGER - Levou com a marcação 

de Cohen, lateral, e do central 
Hendy, dois opositores persistentes. 
Começou solto e perigoso, mas até à 1.º 
parte só se soltou do colete-de-forças aos 
45+3 quando Zalazar o colocou em boa 
posição para finalizar. A bola saiu a dizer 
olá ao poste esquerdo. Com o desgaste 
das suas referências de marcação, voltou a 


GRAFISLAB 


crescer e ganhou o penálti convertido por 
Zalazar que resultou no 2-0. 


RICARDO HORTA - O capitão 
atirou forte e com vontade de 
celebrar aos 47, mas a bola foi travada pela 

luva de Wolff, que a agarrou à segunda 
tentativa. Na segunda vez que encarou o 
argentino, não teve contemplações. A 
abertura de Bruma ainda teve a oposição 
de um israelita, mas a bola seguiu firme 
para a finalização sem floreados do 
número 21 arsenalista. 


BRUMA - Perdulário, mas 

determinante para arrombar o 
cofre, num passe largo para Ricardo Horta 
fazer o primeiro golo e também o primeiro 
golpe de misericórdia no Maccabi Petah 
Tikva. A oportunidade mais clara, aos 56', 
foi travada pela genial oposição de Wolff, 
mas é justo reconhecer que sem Bruma 
ainda hoje o Braga estaria à procura da rota 
para o golo. 


EL OUAZZANI — Sempre muito 

disponível o franco-marroquino, um 
pouco ao estilo de Lima, ex-SC Braga e 
ex-Benfica, mas (ainda) não tão demolidor 
na área. Bom cabeceamento a cruzamento 
de Marin, aos 57, e importante trabalho no 
desgaste das três torres da defesa. 


(5) BANZA - Pouco tempo em 
campo, ainda assim pediu bola e 


teve-a para injetar alguns ataques. 


GORBY — Aposta necessária para 

acalmar os impetos dos israelitas. 
Entrou um pouco a frio, e nem sempre 
acompanhou o ritmo da partida. 


ROBERTO FERNÁNDEZ - 

Quase, quase a fazer o 3-0 no 
primeiro minuto do tempo de 
compensação. Primeiro remate 
intercetado por Wolff, na recarga, com a 
baliza aberta, apareceu Karo a estragar- 
lhe a estreia oficial. 


GABRI MARTÍNEZ - Fixem o 

nome. Mal entrou, soltou a bola para 
o lado esquerdo onde encontrou Roberto 
Fernández em boa posição para finalizar. O 
golo foi evitado pelo guarda-redes e pelo 
central Karo. No último suspiro da partida, 
obrigou Wolff a grande intervenção a 
evitar o terceiro golo do SC Braga. 


© JOÃO MARQUES - Mal deu para 
transpirar. 


Daniel Sousa elogiou equipa 


<«<Criámos muitas 
oportunidades» 


Daniel Sousa era um homem 
contente no final do encontro da 
Pedreira 


O novo treinador do SC Braga 
queriauma equipa dominante du- 
rante o encontro e foi isso que 
aconteceu na Pedreira. «Foi um 
jogo em que nós controlámos pra- 
ticamente durante os 90 minutos. 
Era isso que eu tinha pedido, não 
tem a ver com pressionar alto ou 
não pressionar alto, tem a ver com 
controlar o jogo, com o saber de- 
fender, saber atacar. Em que mo- 
mentos temos de defender mais ou 
atacar mais e pronto houve ali uns 
momentos em que temos de con- 
tinuar a trabalhar, mas foi um bom 
jogo da nossa parte. Criámos mui- 
tas oportunidades, não sofremos 
muitas, o que é importante», dis- 
se. 

Daniel Sousa explicou as difi- 
culdades da sua equipa em inau- 
gurar o marcador, que se notaram 
principalmente na primeira parte: 
«O adversário estava bastante 
baixo e, por vezes, foi difícil en- 
contrar os espaços. Houve uma 
marcação no meio-campo e foi 
difícilencontrá-los. Mas na segun- 
da parte conseguimos acelerar», 
analisou. 


«Equipa fez um 
grande trabalho» 


Rodrigo Zalazar satisfeito com a 
exibição bracarense diante dos 
israelitas 


O autor do segundo golo, Ro- 
drigo Zalazar, falou sobre a par- 
tida e não escondeu o contenta- 
mento: «Para nós era muito 
importante este primeiro jogo. 
Penso que a equipa fez um gran- 
de trabalho e, na próxima sema- 
na, há novo jogo e vamos dar tudo, 
como hoje [ontem], para ganhar 
a eliminatória. Sinto me confor- 
tável com as ideias que o novo 
treinador tem para os médios. 
Espero que façamos uma boa épo- 
ca e consigamos atingir os nossos 
objetivos.» 
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14LiGa conrerência, VITÓRIA DE GUIMARÃES 


Sexta-feira, 26 de julho de 2024 A BOLA 


Vitoria continua 
a escrever-se com Jota 


Quem mais? Jota Silva marcou o golo que deu a vitória à formação vimaranense. Domínio total na 
segunda parte após alguns sustos na primeira. Encontro decidido no banco 


Luís Filipe Simões 

O Vitória começou por sofrer. 
Foi tremendamente difícila missão 
do Vitória de Guimarães nos pri- 
meiros minutos, muito por culpa 
de ter jogado num relvado sintéti- 
co de má qualidade, com altas 
temperaturas e frente a um adver- 
sário com uma defesa a cinco, 


2023-2024 Liga Conferência 
2:Pré-Elim. Centen. Stadium, Ta'Qali 
25-07-24 569 espectadores 


Floriana 


45 Mafoumbi 


14 Bruno Varela C 


77 Aleandro Garzia 


52 Alberto Baio 


4 El-Hasni 


24 Toni Borevkovic 


17 Spiteri 


44 Jorge Fernandes 


55 Kouros 


13 João Mendes 


12 Dunstan Vella C 
7 Veselji (80) 


20 Matias Garcia 


79 Yaméogo (85) 


11 Thiaguinho Santos 
21 Lonardelli (80) 


8 Grech 
90 Obonogwu (88) 
70 Fernandinho 


8 Tomás Handel 


10 Tiago Silva 
5 Marco Cruz (90+2) 


77 Nuno Santos 

20 Samu (63) 

1 JotaSilva 

28 Zé Carlos (90+2) 


7 Nélson Oliveira 


9 Jesus Ramirez (63) 


9 Reid 


19 Ricardo Mangas 
37 Kaio César (63) 


Sua Èli cla vii ulalalulalalwu 


Treinadores 
Darren Abdilla 


Tática 
5x3x2 


Não utilizados 


Andrijanic (99), Cutajar 
(37), Micallef (14), Nwoko 
(22) e Buttigieg (23) 


Charles (27), Gui (97), 
Manu Silva (6), 
Villanueva (3), M. Maga 
(2) e J. Bica (79) 


Árbitro 


Ben Mcmaster (Irlanda do Norte 


Ássistentes Stephen Belle Gavin Hegarty 


4ºÁrbitro 
VAR/AVAR — 


Keith Kennedy 


Golos 
0-1, por Jota Silva (78) 


Disciplina 


Cartão amarelo a Fernandinho (43) e Lonardelli 
(90+3); a Nélson Oliveira (38) e Jota Silva (57) 


32% 


POSSE DE BOLA 


PONTAPÉS DE CANTO 


FALTAS COMETIDAS 


REMATES ENQUADRADOS 


1 
1 
5 REMATES 
1 
8 


FORAS JOGO 


quase sempre com 9 ou 10 homens 
atrás da linha da bola e que mesmo 
assim teve arte para surpreender 
Rui Borges nos primeiros minutos. 
Mas o suspeito do costume voltou 
a decidir um jogo duro e graças a 
Jota Silva o duelo de quinta-feira 
torna-se mais fácil de abordar. 
Surpreendeu porque Rui Borges 
deve ter visto o Floriana na primei- 
ra pré-eliminatória e foi surpreen- 
dido por uma equipa que alterou o 
sistema e em vez do 4x3x3 de antes 
reforçou a defesa, que passou a ser 
a cinco, manteve os três homens 
no meio-campo e na frente da ata- 
que jogou sem um homem de área 
e foi vivendo da agressividade de 
Reid e da velocidade e capacidade 
técnica de Thiago Santos. 
Mudança que resultou, com o 


— 


Floriana a criar três situações de 
perigo nos primeiros 15 minutos. 
Só a partir daí o Vitória conseguiu 
pegar no jogo, com Tomás Handel 
a passar a impedir as transições da 
formação de Malta e aos poucos 
Mangas pela esquerda e Jota Silva 
pela direita a conseguirem entrar 
na linha defensiva e a servirem uma 
e outra vez Nélson Oliveira. 

A segunda metade do primeiro 
tempo já foi de domínio do Vitória 
de Guimarães, que igualou o en- 
contro no número de oportunida- 
des, mas com domínio absoluto do 
encontro: com mais bola, mas 
facilidade em provocar dano na 
superpovoada defesa do Floriana 
eater no remate por cima de Man- 
gas e no cabeceamento por cima 
de Jorge Fernandes dois momentos 


 PLACARD.ES 


em que o golo esteve muito perto. 

E no último lance da primeira 
parte até se gritou golo, mas foi 
assinalado fora de jogo a Nélson 
Oliveira que impediu que fosse 
legalo tento de João Mendes. 

O jogo precisava de um abanão 
e ele foi dado por Jota Silva, que 
logo ao quarto minuto do segundo 
tempo rematou com muito perigo, 
com Mafoumbi. A construir este 
lance esteve Tomás Handel, que fez 
também um jogo de grande quali- 
dade: um pivot defensivo de gran- 
de eficácia, mas futebolista com 
capacidade para ir de área a área e 
ser o fator desequilibrador no pro- 
cesso ofensivo. 

Mais perigo logo a seguir, com 
mais um lance muito bem cons- 
truído e Fernandinho a salvar o 
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Jota Silva resolveu um jogo muito difícil para o Vitória de Guimarães e deixa a equipa bem mais tranquila para o jogo da segunda mão 
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Calor e um péssimo relvado pediram união 


Floriana de sofrer o primeiro golo 
do jogo. Um Vitória bem diferente 
no período de todas as decisões. 

Apesar do domínio, o Vitória 
precisava de agressividade e fres- 
cura e foi isso que Rui Borges deu 
à sua equipa com a entrada em 
campo de Samu, Kaio César e Chu- 
chu Ramirez e Kaio César, que aos 
75 minutos teve remate cruzado 
fortíssimo para grande defesa de 
Mafoumbi. 

Adivinhava-se o golo e ele che- 
gou mesmo. Quem mais poderia 
ser? Jota Silva foi lançado na es- 
querda (onde jogou metade do 
primeiro tempo e a totalidade do 


Adivinhava- 

se o golo e ele 
chegou. Jota foi 
lançado por Kaio 
César e tocou 
com classe para 
o fundo da baliza 


segundo) por Kaio César e com 
classe tocou a bola para o fundo da 
baliza. Em Guimarães, Vitória con- 
tinua a escrever-se com Jota. 

Mas o lance demonstra como 
Rui Borges leu bem o jogo e soube 
ganhá-lo a partir do banco, com o 
lançamento no jogo dos três ele- 
mentos pouco depois da hora de 
jogo. Foi Kaio César a fazer a assis- 
tência, mas a subida de rendimen- 
to teve também muito de Samu e 
Chuchu Ramirez. 

Só a perder o Floriana arriscou 
um pouco, mas nunca abdicou da 
linha de cinco defesas, sentindo 
que se o fizesse poderia sofrer o 
segundo e deixar a eliminatória 
praticamente fechada. Segundo que 
só não chegou porque Mafoumbi 
volta a fazer uma defesa estrondo- 
sa aos 88 minutos. 

Para despedida remate sur- 
preendente de João Mendes que 
quase dava golo sem querer. Bem 
merecia o Vitória regressar a Por- 
tugal com margem mais confortá- 
vel, mas foi tão grande a superio- 
ridade evidenciada que não há 
motivos para não abordar a segun- 
da mão com total confiança. 
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OS JOGADORES DO V. GUIMARÃES 


Jota Silva, quem mais 
poderia resolver? 


Internacional português, o mais esclarecido dos conquistadores, voltou a vestir a capa de herói vitoriano 
ao apontar o único golo do encontro. Tomás Handel e Nuno Santos também em bom plano 


Tomás Almeida Moreira 
Enviado especial de A BOLA a Malta 


(5) BRUNO VARELA — Jogo tranquilo 
para o guardião dos conquistadores. 
Quando foi chamado a intervir, respondeu à 
altura. Demonstrou segurança e 
tranquilidade entre os postes. 


(5) apela BAIO — Apesar do início 
menos feliz, com uma perda de bola 
em zona proibida que originou um lance de 
muito perigo para o Floriana, o jovem 
lateral-direito foi crescendo na partida e teve 
uma boa entrada no segundo tempo. Brilhou 
aos 60 minutos, quando evitou um golo certo 
dos malteses com um corte providencial 
junto ao poste da baliza de Bruno Varela. 


(A ia FERNANDES — No 
regresso à equipa titular, tendo atuado 
no lugar de Mikel Villanueva, não teve muito 
trabalho, e com o passar do tempo foi tendo 
um jogo mais tranquilo, devido ao menor 
fulgor do Floriana. Na primeira parte, parou 
alguns lances dos malteses. 


(6) BOREVKOVIC — Sempre seguro 
com a bola nos pés, o central croata foi 
também um portento do ponto de vista 
defensivo, com vários cortes importantes a 
travar jogadas de contra-ataque da 
formação maltesa. Jogou mais à esquerda no 
eixo defensivo, face à titularidade de Jorge 
Fernandes, também destro. 
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Jota Silva, aqui com a marcação de Kemar Reid, foi o jogador em destaque nos conquistadores 


<Sabiamos que seria jogo difícil> 


Jorge Fernandes afirma que o 
Vitória de Guimarães ainda tem a 
segunda parte em casa 


LA VALLETTA — Jorge Fernandes 
foi titular no arranque oficialda nova 
época do Vitória e também se quei- 
xou do relvado: «Foi um jogo difícil, 
sabíamos que ia ser um jogo difícil 
principalmente pelo campo, era 
uma questão que não estávamos 
habituados. Tentámo-nos adaptar 
o mais rápido possível, mas o mais 
importante foi a vitória. Sabíamos 
dos perigos da equipa do Floriana, 
mas na segunda parte demos uma 
excelente resposta e conseguimos 


chegar ao golo. E é como eu digo, 
temos a segunda parte em casa e 
queremos continuar.» 

«Cada jogo é um jogo e em casa 
também queremos ganhar», acres- 
centou, garantindo que a equipa vai 
chegar à fase de grupos, ao contrá- 
rio dos dois últimos anos. 

O defesa de 27 anos falou ainda 
sobre a chegada de Rui Borges, o 
novo treinador: «É um processo 
novo e nós jogadores temos de ter 
a capacidade de nos adaptarmos a 
qualquer treinador. Trabalhar sobre 
vitórias, dá-nos mais confiança, 
dá-nos mais crer e acreditar naqui- 
lo que está a ser feito.» 


VITORIA SC 


JOÃO MENDES — 0 esquerdino 

deu seguimento à boa entrada no jogo 
de apresentação, com o Rayo Vallecano, e 
realizou um encontro sólido em Malta. 
Apesar de um início mais apagado, 
sobressaiuno final da primeira parte e no 
começo da segunda. 


(6) TOMÁS HANDEL — O pêndulo do 
meio-campo vimaranense. Não 
realizou uma exibição memorável, mas 
cumpriu a sua função com qualidade. Sempre 
muito assertivo com a bola nos pés, e 
raramente falhando um passe, o centro- 
campista dos vitorianos é peça-chave na 
manobra da equipa de Rui Borges. 


(5) TIAGO SILVA — Sempre perigoso 
nas bolas paradas, o número 10 do V. 
Guimarães não fez o melhor jogo. Falhou 
alguns passes no primeiro tempo, apesar de 
ter subido de rendimento na segunda 
metade. 


NUNO SANTOS — 0 camisola 77 

dos conquistadores foi um dos 
melhores da equipa, sobretudo na primeira 
parte, na qual conseguiu criar vários lances 
de perigo (relativo). Saíram dos seus pés 
vários passes que levavam selo de 
assistência, não fosse o desacerto dos 
avançados nahora de finalizar. Demonstrou 
bons pormenores técnicos. 


(4) NÉLSON OLIVEIRA - Exibição 
cinzenta do ponta-de-lança 
português, que nunca se conseguiu impor 
aos defesas do Floriana. Saiu na primeira leva 
de substituições de Rui Borges, aos 63 
minutos. 


Jota 
Silva 
V. GUIMARÃES 


O mais esclarecido 


(8) Saiu dele o golo que valeu o 
triunfo dos vitorianos, após uma 


desmarcação exímia para o interior da 
área. Além do tento apontado, foi 
sempre o mais esclarecido dos 
vimaranenses, sempre em alta rotação 
e a colocar em sentido os laterais 
malteses. Começou o encontro à 
direita e atuou no corredor esquerdo a 
partir de metade do segundo tempo, 
em troca com Mangas. Podia ter 
inaugurado o marcador mais cedo, não 
fosse uma excelente intervenção do 
guarda-redes adversário a um 
cabeceamento que levava selo de golo. 


RICARDO MANGAS — Algo 

desaparecido do jogo, o extremo 
esteve afastado das jogadas de maior perigo 
dos conquistadores, á exceção de um lance 
em que combinou com João Mendes na asa 
esquerda, ainda na primeira parte. 


(6) KAIO CÉSAR — Entrou a todo o gás 
na partida, com vários lances 
individuais de qualidade. Testou as luvas do 
guardião dos malteses em várias ocasiões, e 
esteve perto de um grande golo, após remate 
emarco, aos 75 minutos. 


om — Deu maior dinamismo ao 
miolo da turma de Rui Borges, 
estando na jogada do golo de Jota Silva. 


(6) CHUCHO RAMÍREZ — Assistiu 
Jota Silva para o golo, além de ter 
criado muitos problemas à linha mais recuada 
dos malteses. Boa entrada em campo do 
ex-Nacional, que entrou para o lugar de 
Nélson Oliveira, 


MARCO CRUZ — Entrou aos 90+1 
para refrescar a equipa e segurar a 
vantagem. 


© ZÉ CARLOS — Também pisou o 
sintéico aos 90+1'... 


<«<Como é possivel este relvado ?>> 


Rui Borges foi à sala de imprensa 
do Estádio Centenário queixar- 
se do terreno de jogo 


LA VALLETTA — No rescaldo do 
triunfo magro do Vitória de Gui- 
marães em Malta, ante o Floriana 
(1-0), Rui Borges mostrou descon- 
tentamento em relação ao estado 
do relvado sintético do Estádio 
Centenário, em Ta'Qali. 

«A adaptação ao [relvado] sin- 
tético é muito diferente. Condicio- 
na-nos mais a nós. O correr da bola 
e aintensidade são diferentes. E o 
campo estava completamente seco. 


78 


Rui Borges gostou do «rigor e concentração» 
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A rega foi uma hora antes. Não me 
entra na cabeça como é possível 
estar numa competição europeia 
e jogar num relvado destes, e isso 
não é desculpa. Isto faz mal aos 
jogadores das duas equipas», ati- 
rou o técnico dos conquistadores. 

Sobre o jogo, o treinador realçou 
estar contente com a vitória, des- 
tacando a exibição de «rigor e 
concetração» da equipa: «O re- 
sultado não é curto. Quereríamos 
ganhar o jogo. Estou feliz pela 
capacidade de compromisso e rigor 
da equipa, que não perdeu o dis- 
cernimento.» 
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Adérito Esteves 
Enviado especial de A BOLA a França 


PARIS — Mika teve sorte. A ce- 
rimónia de abertura dos Jogos 
Olímpicos calhou mesmo no dia 
em que ele chega aos 41 anos. E 
logo na cidade onde ele mora. Só 
duas ruas abaixo do local onde o 
encontramos com a cadela Raika. 

E também é quase um acaso que 
ele possa estar ali. A tal sorte de 
que ele fala. Afinal, mais de 12 mil 
pessoas como ele foram varridas 
para fora de Paris nos últimos me- 
ses. 

Porque com os olhos de todo o 
Mundo voltados para a capital 
francesa, o governo achou que as 
pessoas sem-abrigo não ficavam 
bem na fotografia. 

Hoje, quando os quase 100 bar- 
cos das comitivas desfilarem pelo 
rio Sena, num momento histórico 
do olimpismo, porque pela primei- 
ra vez a cerimónia de abertura será 
feita fora de um estádio, o Mika e 
a Raika não vão ser o centro das 
atenções. 

Mas ele até garante que vai ver 
a cerimónia! 

«Sim, estou a contar ir. Há al- 
gumas formas de chegar lá. Sendo 
aqui tão perto, tinha de tentar», 
explica, sentado no colchão dentro 
da tenda sem tirar os óculos nem 
o chapéu à cowboy durante toda a 
conversa coma reportagem de A 
BOLA. 

Quando o abordamos, diz que 
fala sem problema. Até oferece uma 
almofada para não termos de nos 
sentar no chão durante a conversa, 
a mostrar hospitalidade. 

E essa será a única semelhança 
entre Mika e o país onde nasceu, 
nesta antecâmera da 33.º edição 
das olimpíadas. O querer receber 
bem quem vem de fora. «A prepa- 
ração deste evento obrigou a Fran- 
ça a renovar-se um pouco. Acho 
que é bom para o país e a cidade 
porque vão estar no centro das 
atenções», analisa, compreensivo 
com as mudanças que tiveram de 
ser impostas. 

Mika nem sempre foi assim, 
benévolo. Conta que conseguiu ser 
dos poucos a permanecer nas ruas 
da cidade porque não tem proble- 
mas com droga. 

«O meu problema sempre foi a 
violência. As minhas mãos parece 
que ganham vida própria», brinca, 
ensaiando uns murros no ar. 

«Cresci numa família destru- 
turada, fui uma criança que nunca 
recebeu afeto e na adolescência 
refugiei-me na criminalidade. Já 
estive preso quatro vezes, mais de 
10 anos no total, mas saí há dois e 
não quero voltar», assegura. 

«Por mim, não havia Jogos em 
Paris» 

Ainda mais perto de onde vai 
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Paris brilha para o mundo, mas... 


A ‘cidade Luz' promete uma cerimónia de abertura como nunca antes vista... quem lá mora foi posto de 
parte; A BOLA fez 'tour' menos turístico junto ao Sena - Pimenta e Cabecinha são porta-estandarte 


Quanto mais 
perto do rio Sena, 
mais apertado é 
o controlo 


passar a cerimónia do que Mika, 
está Sonia. Mas com um discurso 
bem menos compreensivo. 

Talvez não ajude o cenário em 
que a encontramos: debruçada 
sobre o balcão de um espaço co- 
mercial completamente vazio. 

«O negócio está muito calmo. 
Demasiado calmo, e tudo por cau- 
sa dos Jogos Olímpicos. Há uma 
semana que montaram aquelas 
grades do outro lado da rua e qua- 
se não entram clientes», lamenta, 
ainda que sem perder o sorriso. 

Da porta da Boulanger patisse- 
rie - onde até há pasteis de nata! 
- vê-se uma das pontes por baixo 


das quais vão passar grande parte 
dos melhores atletas do mundo na 
cerimónia que arranca às 18h30 
(mais uma hora em França). Mas 
esse privilégio tornou-se numa 
maldição nos últimos dias. 

«Os parisienses não são, de 
todo, a prioridade. Por mim, não 
havia Jogos Olímpicos em Paris. 
Isto só nos veio causar problemas, 
com tanta confusão em todo o lado. 
E perdemos muito dinheiro por 
causa disto. As pessoas têm mais 
dificuldade em passar para o nos- 
so lado, e muitos dos moradores 
saíram daqui nestes dias porque 
até para entrar em casa precisam 
de ser controlados pela polícia», 
nota. Essa é uma realidade que 
encontramos ao virar de cada es- 
quina. E quanto mais perto do 
curso do Rio Sena, maior é o con- 
trolo. A zona central de Paris ga- 
nhou centenas de checkpoints nos 
últimos dias. E para entrar, seja 
morador, seja trabalhador, todos 


têm de mostrar um QR Code nos 
seus telemóveis, acompanhado da 
respetiva identificação. 

Isso causa, nas horas de maior 
movimento, autênticas filas de 
gente para entrar nas zonas resi- 
denciais após o dia de trabalho, o 
que interfere depois também com 
o trânsito - já para não falar da 
quantidade de estradas completa- 
mente cortadas às viaturas a motor. 
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«Viemos na véspera porque a 
cerimónia é muito cara» 

Um dia antes de Paris 2024 ar- 
rancar oficialmente com Ana Ca- 
becinha e Fernando Pimenta como 
porta-estandarte, A BOLA tentou 
fazer os cerca de 6 kms do percur- 
so que começa na Ponte de Aus- 
terlitz e termina no Trocadero. 

Esses quilómetros multiplica- 
ram-se por muito mais — bendita 
bicicleta! — porque há zonas em 
que a polícia obriga todos a circu- 
lar muito longe do leito do rio. 
Noutras partes, as grades foram 
tapadas além de se prever que o 
perímetro seja ainda mais estreito, 
tendo em conta os milhares de 
barreiras arrumadas para serem 
hoje distribuídas pelas ruas. 

Foi num passeio já muito aper- 
tado por essas barreiras que en- 
contrámos André e Odile, um 
casal de cerca de 60 anos que veio 
espreitar o que está a ser prepara- 
do e que terá 326 mil pessoas a 
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assistir ao vivo, e não as 600 mil 
inicialmente previstas. 

«Como não conseguimos vir 
amanhã, porque a cerimónia é 
muito cara, viemos espreitar na 
véspera», explicou o casal de 
Montmartre, assumindo a loucura 
que seria investir os 2.700 euros de 
custo dos bilhetes. 

Ou seja, das pessoas com quem 
o nosso jornal falou, apenas Mika 
tem intenção de ir ver a cerimónia. 
Mas ele não comprou bilhete e, 
apesar de não revelar como vai 
fazer, garante que não se trata de 
nenhuma ilegalidade. 

«Desde que tenho a Raika, há 
mais ou menos três meses, ela mu- 
dou a minha vida. Faz-me querer 
aproveitar a vida. E tenho a res- 
ponsabilidade de cuidar dela. Isso 
faz-me manter focado e ajudou-me 
a mudar o meu estado de humor. 
Deixei de estar constantemente 
deprimido», orgulha-se. 

Por isso, enquanto gente de todo 
o mundo estiver encantado com a 
grandiosidade que se espera da 
cerimónia de abertura dos Jogos 
Olímpicos, Mika e Raika estarão a 
aproveitar para celebrar as peque- 
nas coisas da vida. 

Mas porque não fazê-lo a olhar 
para o Sena num dia tão especial? 
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Cidade de fardas 
e de sirenes 


A capital francesa está em 
sobressalto para o arranque dos 
Jogos Olímpicos 


PARIS — As mãos nos ouvidos e 
um grito mudo, mas tão sentido. 

O desespero daquele senhor com 
cerca de 50 anos, com quem are- 
portagem de A BOLA se deparou 
ao fim de poucos passos fora do 
Metro, até pareceu exagerada. 

Mas bastaram poucos minutos 
acaminhar no centro de Paris para 
a entender. 

Na capital francesa, a tensão 
além de se sentir, vê-se e, sobre- 
tudo, ouve-se. 

A banda sonora daquela que é 
considerada a cidade do amor é 
tudo menos romântica por estes 
dias. É estridente. É impossível 
estar cinco minutos a circular pe- 
las ruas sem ouvir sirenes. E mais 
sirenes. E ainda mais sirenes. 

Mas afinal, trata-se do maior 
evento desportivo do Mundo. Os 
Jogos Olímpicos arrancam hoje de 
forma oficial e com uma extrava- 
gância sob a forma de cortejo das 
comitivas ao longo de seis quiló- 
metros do Rio Sena. 

E para tentar garantir que tudo 
corre bem, vão estar diariamente 
mais de 50 mil agentes da autori- 
dade, entre polícias e militares, a 
patrulhar as ruas de Paris e a asse- 
gurar a segurança dos locais onde 
vão decorrer as provas das 32 mo- 
dalidades. 

Por isso, além da Torre Eiffel, 
dos Campos Elísios, dos jardins de 
Versalhes ou da Catedral de Notre 
Dame, a paisagem parisiense vai 
estar repleta de fardas. 

Nas próximas semanas, portan- 
to, espera-se que o desespero vá 
aumentando, sobretudo naqueles 
que vivem na cidade. Porque mui- 
tos deles, até para entrar nos seus 
bairros têm de mostrar uma auto- 
rização e são, muitas vezes, revis- 
tados antes de poderem seguir para 
as suas casas... 

E depois lá seguem, por entre 
fardas, e ao som de sirenes. As mãos 
nos ouvidos em sinal de desespero 
devem mesmo continuar. A. E. 


Segurança apertada em Paris 


EPA 


Novas acusações 
a maus tratos a cavalos 


Naturalizado austríaco em 2015, Max Kuhner é acusado de bater com uma vara nas pernas do cavalo para que este salte mais nos treinos 


Max Kuhner é alvo de um 
processo judicial por utilizar 
varas para bater no cavalo 


Um dia após a tricampeã e seis 
vezes medalhada olímpica de dres- 
sage Charlotte Dujardin, da Grã- 
-Bretanha, ter sido suspensa pro- 
visoriamente por seis meses, na 
véspera já se havia retirado de 
competir nos Jogos de Paris 2024, 
enquanto se investigam as suspei- 
tas de atos de violência contra o 
cavalo — surgiu um vídeo em que 
num minuto chicoteia 24 vezes um 
cavalo num treino já na capital 
francesa — eis que a surgem novas 
acusações de maus tratos a equinos. 
Desta feita visando o austríaco Max 
Kuhner, de 50 anos e 3.° do ranking 
mundial, um dos naturais candi- 
datos às medalhas na especialida- 
de de saltos individuais e por equi- 
pas, que decorrerão diante do 
Palácio de Versailles. A queixa veio 
da Alemanha onde Kuhner está a 
ser alvo de processos criminais por 
parte do ministério público de 
Munique por, alegadamente, ter 
batido nas pernas do cavalo com 
que competia com uma barra para 
fazê-lo saltar mais alto. A técnica, 
proibida na Alemanha desde maio 


de 2023, é conhecida por rapping, 
ou saltos em barras ativas, na qual 
éutilizada uma vara para bater nas 
pernas do cavalo durante o salto 
para o obrigar a elevar-se 
mais. Segundo as autoridades 
germânicas, Max Kuehner é acu- 
sado de violar a lei do país de bem- 
-estar animal ao envolver-se em 
«saltos ativos em barras» ou «bar- 
ras». A técnica é mais comum- 
mente conhecida como rapping, 
onde é utilizada uma vara para 
bater nas pernas do cavalo duran- 
te um salto de treino, forçando-o 
alevantar. Foi proibido na Alema- 
nha desde maio de 2023. 

Quem já saiu em defesa do seu 
cavaleiro foi a Federação Equestre 
Austríaca, que nega qualquer vio- 
lação ou atos proibidos por parte 
de Max Kuehner. «Podemos con- 
firmar, com base em tudo o que 
observámos durante os anos de 
trabalho com Max, que a forma 
como os seus cavalos são mantidos, 
treinados e apresentados é da mais 
alta qualidade», declarou um res- 
ponsável federativo ao diário ale- 
mão Frankfurter Allgemeine Zei- 
tung. 

«Devido à sua atitude impecá- 
vel para com o seu cavalo como 


parceiro desportivo, não há qual- 
quer razão para supor que utilize 
métodos de treino contrários ao 
bem-estar animal, ou que os tenha 
utilizado no passado», acrescentou 
o dirigente que adiantou não exis- 
tir qualquer intenção por parte da 
federação ou do comité olímpico 
da Áustria em impedir que Kueh- 
ner não compita em Paris 2024. No 
entanto, Ingmar de Vos, presiden- 
te do organismo regulador global 
do hipismo, revelou que foi solici- 
tado que a federação austríaca 
disse em Paris que foi pedido à 
federação austríaca que forneces- 
se mais informações. Segundo o 
mesmo jornal, esta não é a primei- 
ra vez que Max Kuehner, que che- 
gou a competir pela Alemanha em 
Taças das Nações (é natural de 
Munique) antes de passar a repre- 
sentar a Áustria a partir de 2015, é 
acusado de maus-tratos a cavalos 
por, em 2008, através de uma car- 
ta anónima, ter sido revelado que 
utilizaria um arame nostreinos que 
levava o animal a saltar mais alto. 
Caso que acabou arquivado pela 
comissão disciplinar como «culpa 
menor» apesar das críticas da As- 
sociação de Equitação e Condução 
da Baviera. M.C. 
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Daniel Monteiro 
Presidente da Confederação 
do Desporto de Portugal 


Jogos Olímpicos 
Paris-2024: Ese a 
partir daqui for 
diferente? 


urante os próximos 16 
dias o mundo estará 
com os olhos em 
Paris, para mais uma 
edição dos Jogos Olímpicos, o 
maior evento multidesportivo 
do planeta, que reúne os 
melhores atletas do globo e em 
que só uma elite desportiva 
muito restrita consegue 
garantir a presença, em 
representação da sua nação. 
Por cá, regra geral, de 4 em 4 
anos o país (em que se inclui a 
classe política) apercebe-se 
que afinal existe Desporto, para 
além do futebol, e que há um 
conjunto notável de atletas que 
ombreia com os melhores do 
mundo, em várias modalida- 
des, na luta pelos lugares do 
pódio. No final fazem-se as 
habituais contas, de quanto 
custou cada medalha face ao 
investimento público total. 
«Muito caro», dirá a maioria, 
esquecendo-se, na generalida- 
de, as causas sobre o porquê de 
não termos conseguido ir mais 
além. As conclusões quanto à 
participação portuguesa são, 
normalmente, consensuais, ou 
muito perto disso, e o país 
lamenta-se sobre o que poderia 
ter sido e não foi. Inicia-se um 
novo ciclo de preparação para 
os Jogos Olímpicos seguintes e 
o país aguarda mais 4 anos para 
se voltar a falar sobre Desporto. 
Regra geral tem sido isto. 
Ciclo após ciclo. Jogos após 
Jogos. Governo após Governo. 
Portugal iniciou este ciclo 
olímpico com 166 atletas, tendo 
73 atletas garantido a qualifica- 
ção, em 15 diferentes modali- 
dades. Por cada milhão de 
habitantes, cerca de 7 atletas 
portugueses garantiram o 
passaporte para Paris. Olhando 
a países da União Europeia com 
uma densidade populacional 
semelhante à nossa, verifica- 
mos que a Áustria tem um rácio 
de cerca de 9 atletas, a Grécia 
de 10 atletas, a Suécia de 11 
atletas, a Bélgica de 14 atletas e 


a Hungria de 18 atletas por 
milhão de habitantes. 

Este é apenas mais um 
indicador, entre tantos 
outros, que reforça a necessi- 
dade de uma estratégia de 
alargamento da base de 
praticantes desportivos que, 
consequentemente, alimente 
uma elite desportiva mais 
abrangente e ainda mais 
competitiva. Tal só será 
possível através de uma forte 
política de democratização e 
massificação do acesso ao 
Desporto, que tem inevitavel- 
mente de começar na Escola e 
com continuidade no Despor- 
to federado/associativo. 

A esse respeito, a Confedera- 
ção do Desporto de Portugal 
apresentou ao Governo a 
proposta de considerar três 
tempos semanais obrigatórios de 
Educação Física no 1.º ciclo de 
escolaridade, precisamente para 
reforçar o peso da Escola na 
formação física e motora das 
crianças, bem como na iniciação 
e experimentação desportiva. 

O problema do Desporto de 
Portugal não reside no alto 
rendimento, patamar em que 
foram dados significativos 
avanços, quer nos apoios quer 
nas condições de preparação 
disponibilizadas a atletas, em 
linha com o que os países 
exemplo nesta matéria prati- 
cam. O nosso maior atraso, 
enquanto país desportivo, 
reside na fase prévia ao alto 
rendimento, na necessidade de 
não perdermos praticantes que 
lutam arduamente para ingres- 
sar nessa elite, mas, principal- 
mente, numa base de pratican- 
tes muito reduzida, quando 
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Paris é o centro do Mundo até 11 de agosto 


comparada com os restantes 
países da União Europeia. 

Para Paris, cabe-nos aguar- 
dar com expetativa os resulta- 
dos da Missão Portuguesa, com 
a ambição que cada atleta possa 
atingir o melhor de si, supe- 
rando-se e batendo os seus 
próprios recordes, e com a 
certeza de que temos atletas 
com histórico de resultados 
recentes em Campeonatos da 
Europa e em Campeonatos do 
Mundo que nos permitem 
sonhar com diplomas (lugar de 
finalista — top-8) e medalhas 
olímpicas. 

Já para depois de Paris... 
que seja diferente. Tem mesmo 
de ser diferente e existem 
todas as condições para ser 
diferente. Que o Governo 
priorize um setor com impacto 
positivo direto e indireto na 
Economia, na Educação ou na 
Saúde e responda positiva- 
mente ao que a Confederação 
do Desporto de Portugal 
apresentou em janeiro deste 
ano e que o próprio Governo 
previu no Programa do 
Governo: a implementação de 
um Plano de Desenvolvimento 
Desportivo, previamente 
construído com o setor, 
pensado a 12 anos, e a integra- 
ção da Educação Física como 
disciplina obrigatória no 1.º 
ciclo de escolaridade. Talvez 
assim estejamos mais perto de 
nos tornarmos num país 
desportivamente desenvolvi- 
do, com mais praticantes e 
com os resultados nas princi- 
pais competições desportivas 
a serem uma consequência 
natural desse desenvolvimen- 
to. 
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MISSÃO PORTUGUESA 


ATLETISMO (22) 


Lorene Bazolo (100 metros) 


Cátia Azevedo (400 metros) 


Fatoumata Diallo (400 metros barreiras) 


Salomé Afonso (1.500 metros) 


Mariana Machado (5.000 metros) 


Ana Cabecinha (20 km marcha) 


Vitória Oliveira (20 km marcha) 


Susana Godinho (maratona) 


Irina Rodrigues (lançamento do disco) 


Liliana Cá (lançamento do disco) 


Eliana Bandeira (lançamento do peso) 


Jéssica Inchude (lançamento do peso) 


Agate de Sousa (salto em comprimento) 


João Coelho (400 metros) 


Isaac Nader (1.500 metros) 


Samuel Barata (maratona) 


Pedro Pichardo (triplo salto) 


Tiago Pereira (triplo salto) 


Pedro Buaró (salto com vara) 


Francisco Belo (lançamento do peso) 


Tsanko Arnaudov (lançamento do peso) 


Leandro Ramos (lançamento do dardo) 


Agate de Sousa estreia-se no comprimento 


BREAKING (1) 


Vanessa Marina 


CANOAGEM (4) 


Teresa Portela (K1500 metros) 


Fernando Pimenta (K11.000 metros) 


João Ribeiro e Messias Baptista (K2 500 metros) 


CICLISMO (7) 


Daniela Campos (Prova de fundo feminina) 


lúri Leitão e Rui Oliveira (Madison masculino) 


lúri Leitão (Omnium masculino) 


Maria Martins (Omnium feminino) 


Nelson Oliveira e Rui Costa (Contrarrelógio e 
prova de fundo masculinos) 


Raquel Queirós (Cross country feminino 
individual) 


EQUESTRE (5) 


Maria Caetano, Rita Ralão Duarte e João Moreira 
(Dressage) 


Duarte Seabra (Saltos de obstáculos) 


Manuel Grave (Concurso completo) 


GINÁSTICA (2) 


Filipa Martins (Concurso completo - ‘all around’) 


Gabriel Albuquerque (Trampolim individual 
masculino) 


JUDO (7) 


Bárbara Timo (-63 kg) 


Catarina Costa (-48 kg) 


Patrícia Sampaio (-78 kg) 


Rochele Nunes (+78 kg) 


Taís Pina (-70 kg) 


João Fernando (-81kg) 


Jorge Fonseca (+100 kg) 


cor 


Jorge Fonseca foi bronze em Tóquio-2020 


NATAÇÃO (5) 
Camila Rebelo (200 metros costas) 
Angélica André (10 km águas abertas) 


Diogo Ribeiro (50 metros livres, 100 metros livres 
e 100 metros mariposa) 


Miguel Nascimento (50 metros livres) 
João Costa (100 metros costas) 


SKATE (2) 


Gustavo Ribeiro (Street) 
Thomas Augusto (Park) 


SURF (2) 
Yolanda Hopkins 
Teresa Bonvalot 


TÉNIS (2) 
Nuno Borges (singulares) 
Nuno Borges e Francisco Cabral (pares) 


Nuno Borges motivado na terra batida 


TÉNIS DE MESA (5) 


Jieni Shao e Fu Yu (torneios de singulares) 
Marcos Freitas, Tiago Apolónia e João Geraldo 
(torneio de equipas) 

Marcos Freitas e Tiago Apolónia (torneios de 
singulares) 


TIRO COM ARMAS DE CAÇA (1) 


Inês Barros (Fosso olimpico ('trap') 


TRIATLO (4) 


Melanie Santos e Maria Tomé (Individuais) 
Vasco Vilaça e Ricardo Batista (Individuais) 


Vasco Vilaça, Ricardo Batista, Melanie Santos e 
Maria Tomé (Estafeta mista) 


VELA (4) 

Eduardo Marques (ILCA 7) 

Mafalda Pires de Lima (Kite) 

Diogo Costa e Carolina João (Mistos:470) 


COP 
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«Expectativa é ir ao pódio» 


Equipa de judo partiu para Paris onde se juntou a Catarina Costa (-48 kg), que se encontra a estagiar em 
França desde a passada semana. Bronze em Tóquio, Jorge Fonseca volta a sonhar com a medalha olímpica 


Miguel Candeias 


«A expectativa é estar no pódio. 
Estou a trabalhar para isso. Tenho 
o objetivo de ser campeão olímpi- 
co. Tenho trabalhado todos os dias, 
mesmo com lesões, para estar bem 
e chegar aos Jogos bem», declarou, 
ontem, Jorge Fonseca (-100 kg) à 
partida para Paris, onde, aos 31 
anos, viverá a terceira participação 
olímpicana carreira e depois de na 
última, em Tóquio, ter alcançado 
amedalha de bronze. O terceiro de 
Portugal no evento depois de Nuno 
Delgado em Sydney -2000, e Telma 
Monteiro no Rio de Janeiro-2016. 

«É especial. Vim de São Tomé e 
Príncipe com 12 anos e estar a re- 
presentar Portugal é algo difícil de 
descrever. Tenho o sonho de dar 
grandes alegrias a este país», acres- 
centou ainda o campeão do mun- 
do em 2019 e 2021 que, face ao 
sorteio, efetuado na capital fran- 
cesa enquanto viajava, está isento 
da ronda inaugural, beneficiando 
do facto de ser cabeça de série. 

Só que o adversário para a se- 
gunda ronda promete desde logo 
ser decisivo. Fonseca (9.º do 
ranking mundial), deverá encon- 
trar-se com o japonês campeão 
olímpico em título Aaron Wolf (13.º) 
e contra quem nunca ganhou nas 
três vezes que se encontraram des- 
de entre 2017 e 2019. Mas para isso 
é necessário que Wolf ultrapasse o 
austríaco Aaron Fara (21.º). 

Recorde-se que Jorge apenas não 
terá enfrentado Wolf há três anos 
na luta pelo ouro nos Jogos de Tó- 
quio devido a ter sofrido uma série 
de cãibras nas mãos durante a 
meia-final contra o sul-coreano 
Cho Gu-ham que não lhe permi- 
tiam fazer as pegas. Acabou der- 
rotado por wazari. 

O sportinguista é assim uma das 


EQUIPA PORTUGAL PARIS 2024 
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Taís Lima, Patrícia Sampaio, Rochele Nunes, Bárbara Timo, João Fernando e Jorge Fonseca à partida para a capital francesa 


figuras de uma equipa de sete ju- 
docas, menos um dos que nos an- 
teriores jogos olímpicos, e na qual 
João Fernando (-81 kg) e Taís Pina 
(-70 kg) são os únicos estreantes 
no evento. 

A repetir a experiência de Tó- 
quio, mas agora nos -63 kg em vez 
de -70 kg, está Bárbara Timo (-63 
kg. 15.º), que tem como primeiro 
obstáculo a sul-africana Kim Jisu 
(16.º), a quem já ganhou esta tem- 
porada. 

«Espero estar na melhor forma 
possível. Estou a trabalhar muito 
para isso e a procurar viver o mo- 
mento. Já consegui grandes feitos 
e quero ter outra oportunidade de 
conquistar mais. Existe, aliás, um 
sentimento coletivo de confiança 
na comitiva, em que todos acredi- 
tam no triunfo uns dos outros. 

Mudei de categoria. No início, 
foi um desafio quase de autoco- 
nhecimento. Para qualificar, é 


preciso estar entre as 18 melhores 
do ranking. Não é só fazer um bom 
resultado, é manter a consistência. 
Fisicamente e mentalmente foi 
desgastante, mas tive três meses 
de preparação para fazer algo pla- 
neado, com mais calma e estraté- 
gia. Este ciclo foi muito duro, mas 
agora sinto-me bem», revelou a 
judoca do Benfica, de 33 anos e 
duas vezes medalhada em Mun- 
diais. 

Sempre cautelosa e reservada, 
Taís Pina (-70 kg) é a mais jovem 
e aúltima ase ter juntado à equipa 
olímpica depois de um sensacional 
final de temporada que a coloca 
nos Jogos aos 19 anos. Mais nova 
apenas Telma Monteiro, que se 
estreou na odisseia olímpica que a 
levou a cinco edições aos 18, em 
Atenas 2004. A sorte não foi meiga 
com Taís (24.º), que na estreia en- 
contrará a italiana tetracampeã 
europeia e bronze mundial Kim 


Polling (15.º). «Quero pensar sem- 
pre combate a combate, sem pres- 
sas, e desejo chegar o mais longe 
possível e dar o meu melhor», 
disse a judoca do Algés. 

Quanto a Patrícia Sampaio (-78 
kg), de 25 anos e 13.º do ranking, 
também partiu confiante. Contou 
que procurou realizar uma prepa- 
ração sem se basear em expecta- 
tivas ou objetivos. «Tive muito mais 
lesões no ciclo anterior. Agora, 
consegui preparar-me bastante 
melhor. Para Tóquio-2020, estive 
demasiado tempo sem fazer judo 
e apurei-me àúltima. Desta vez foi 
melhor e isso dá-me maior con- 
fiança. Sou agora uma atleta mais 
madura e a saber lidar muito me- 
lhor com as situações. Seja qual for 
o desfecho, sei que estou prepara- 
da para lidar com isso neste mo- 
mento», salientou a bronze euro- 
peia que irá começar a lutar face à 
queniana Zeddy Cherotich (74.º) 
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Sempre de sorriso aberto, Ro- 
chele Nunes (+78 kg) veio para 
Portugal, juntamente com Bárba- 
ra, como sonho olímpico. Também 
ela vive-lo pela segunda ocasião 
chegando mesmo a considerar-se 
a mais otimista de todos os 73 
atletas da Missão de Portugal de- 
pois de ter sido 9.º classificada em 
Tóquio-2020. «Para um atleta de 
alto rendimento, temos de saber 
lidar com a pressão. Quanto mais 
queremos ganhar, mais cobrança 
temos. Essa pressão é sinal de que 
confiam no nosso trabalho. Gosto 
de chegar lá sendo uma das favo- 
ritas e isso deixa-me confiante» 
disse a 13.º do ranking que para 
pelo menos chegar aos quartos de 
final, momento da prova a partir 
do qual uma derrota leva à repes- 
cagem, tem de começar por ul- 
trapassar a tunisina Sarra Mzougui 
(28.3). 

Por fim, João Fernando (-81 kg), 
quer com Fonseca reparte do fac- 
to de também ser do Sporting e os 
únicos judocas masculinos nacio- 
nais a terem atingido a qualificação, 
no seu caso através das quota con- 
tinental. «Garantir um quadro de 
honra seria um resultado que me 
deixaria satisfeito. Já competi com 
os meus adversários e vou sempre 
com o sonho e objetivo de meda- 
lhar», declarou quem, inseto da 1.ë 
ronda, começará contra favorito 
canadiano François Gauthier Dra- 
peau (5.º), face ao qual leva um 
saldo de 1-3 em confrontos no 
Circuito Mundial. 

Ausente da partida de Lisboa 
por já se encontrar a treinar em 
Paris há mais de uma semana, 
Catarina Costa (-48 kg, 7.º), que 
tal como Fonseca também é ca- 
beça de série, irá medir forças 
contra a alemã Katharina Menz 
(25.3). 

A judoca da Académica de 
Coimbra, três vezes medalhada 
em Europeus, duas delas de prata, 
foi uma das sensações da equipa 
nos Jogos de Tóquio, tendo ficado 
a uma vitória do bronze (5.º). As 
duas já de confrontaram em cinco 
ocasiões com a germânica, prata 
no Mundial de 2022, a ter a van- 
tagem de 3-2. 


Olímpicas 


OS CINCO ANÉIS QUE FOI 
JOGOS OLÍMPICOS - D 


COUBERTIN, CO-FUNDADO 
MODERNOS - REPRESENTA 
HABITADOS DO MUNDO. 
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Os Valores do Olimpismo. A qualificação 
da prática desportiva. A miragem 
do rendimento. O significado do resultado 


José Neto 


Metodólogo de Treino Desportivo; Mestre 
em Psicologia Desportiva; Doutorado em 
Ciências do Desporto; Formador de 
Treinadores FPF — UEFA,; Docente 
Universitário — Universidade da Maia; 
Embaixador Nacional para a Ética e Fair 
Play no Desporto. 


Nos jogos da antiguidade 
clássica apenas a corrida, o 
pentatlo (saltos, disco e dardo), 
boxe, luta livre e eventos 
equestres tinham assento no 
evento 


qualificação para 

estados ótimos do 

rendimento desportivo, 

vive geralmente 
ancorada a obstáculos em que o 
talento, o esforço e a dedicação se 
transferem para um simples 
sonho, coberto pela incerteza de 
ter ultrapassado em provas as 
linhas do horizonte. 

Qualquer projeto de qualifica- 
ção olímpica deve nascer nas 
entranhas de quem se coloca na 
luta e seja capaz de espiritualizar 
as forças, apurar os sentidos e 
sublimar os impulsos à luz dos 
valores da civilidade, da ética, da 
solidariedade e da paz. 

Fazendo um pouco de história 
e de forma naturalmente muita 
resumida, os jogos olímpicos 
surgiram em Olímpia — Grécia 
Antiga em 776 a.C., como honra e 
dádiva ao deus Zeus, perdurando 
até 393 d.C., tendo o imperador 
Teodósio decretado a sua elimi- 
nação pela prática e uso dos 
cultos pagãos. 

Nos jogos da antiguidade 
clássica apenas a corrida, o 
pentatlo (saltos, disco e dardo), 
boxe, luta livre e eventos eques- 
tres, tinham assento. 

Nos finais do século XIX, com 
o reviver duma França revolucio- 
nária, o barão Pierre de Couber- 
tin, fez eclodir o espírito dos 
jogos da antiguidade, tendo sido 
levada a efeito a primeira olim- 
píada moderna em 1896 em 
Atenas, reunindo 14 nações e 241 
atletas de várias modalidades. 

Seu lema CITIUS, ALTIUS, 


FORTIUS (mais rápido, mais alto 
e mais forte), procurou o seu 
criador assim expressar no 
juramento olímpico: «A coisa 
mais importante nos jogos 
olímpicos não é vencer, mas 
participar, assim como a coisa 
mais importante na vida não é o 
triunfo, mas a luta. O essencial 
não é ter vencido, mas ter lutado 
bem.» 

É claro que à medida da 
evolução do tempo toda esta 
filosofia ia morrendo de forma 
lenta, mas segura e a definição 
outrora do atleta como «cava- 
lheiro aristocrático», viu-se 
ultrapassada. A profissionaliza- 
ção iniciou o seu bastião, bem 
protegido pelas nações que 
potenciavam os seus argumentos 
políticos, pelas razões que as 
medalhas lhes iam conferindo. 

Não será possível nos dias de 
hoje dissociar a evolução das 
tendências do desporto olímpico 
sem o comparar aos modelos 
económico — financeiros, típicos 
do economicismo que ao longo 
do tempo nos tem governado. 
Qualquer participante segue uma 
marca, com uma cor, com um 
desejo, mas também com a 
obrigação de conquistar uma 
medalha. O participante funciona 
a maior parte das vezes como 
meio, sendo o lucro o objetivo 
primeiro. 


Fazendo uma retrospetiva dos 
últimos 3 Jogos Olímpicos, 
tivemos no Rio de Janeiro-2016, 
92 atletas, tendo conseguido 1 
medalha de bronze, obtendo 
ainda 10 diplomas e 15 resultados 
entre os 16 primeiros lugares, 
confirmando o 2.º melhor lugar 
na história de Portugal em Jogos 
Olímpicos. 

Nos últimos Jogos (Tó- 
quio-2020) com a presença de 91 
atletas, obtivemos a melhor 
participação portuguesa de 
sempre, contabilizando a con- 
quista de 4 medalhas (1 de ouro, 
outra de prata e 2 de bronze), 11 
diplomas e 21 posições entre o 9.º 
e 16.º lugares. 

Agora em Paris (entre hoje e 11 
de agosto), Portugal apresenta 73 
atletas divididos por 15 modali- 
dades, dos quais 36 (49,3%) são 
estreantes. 

Deixem-me acrescentar uma 
nota que comoveu numa explo- 
são de alegria regada com 
lágrimas todos os portugueses e 
que jamais se apagará da memó- 
ria como foram conseguidas as 
medalhas de ouro olímpicas de 
Carlos Lopes — maratona (Los 
Angeles-1984); Rosa Mota — ma- 
ratona (Seul-1988); e Fernanda 
Ribeiro — 10 mil metros (Atlan- 
ta-1996)!... 

Discute-se: mais exigência? ... 
mais medalhas?... 


É claro que por vezes somos 
levados a libertar uma consciên- 
cia de vencedores antecipados e 
nessa elevada expectativa poderá 
ter residido uma exigência, que 
também pode ter funcionado 
como garrote e de difícil justifi- 
cação. 

Mas o que se pode pedir mais a 
um País em que o Desporto é 
quase um bem esquecido e 
apenas alguns o tem disponibili- 
zado na sua prática ?!... 

O desporto pré-escolar e 
universitário é praticamente uma 
miragem. O desporto escolar, 
uma bandeira a rastejar pela 
agrura de muito oportunismo 
onde os valores do passatempo 
são mais justificáveis do que os 
valores técnicos pedagógicos e 
sociais que deveriam ser inseri- 
dos numa obrigatoriedade 
participativa, valorizada e 
qualificada para efeitos de 
carreira etc... e se não fossem os 
clubes, das misérias se fazia um 
peditório!... 

Segundo dados dos últimos 
anos, refere-se que apenas 36% 
dos portugueses pratica desporto 
(os que menos fazem desporto na 
Europa, com exceção da Bulgária 
e Malta), sendo que 21% o fazem 
de forma regular e 15% de forma 
ocasional e 45% dos portugueses 
acima dos 16 anos praticam 
atividade desportiva 5 h por 


«Oxalá a festa dos Jogos Olímpicos de Paris-2024 possa ajudar a conseguir mobilizar pela prática desportiva» 
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semana, enquanto na UE se 
registam 72% e registando ainda 
que 34 em 100 homens o fazem e 
7 em 100 mulheres o exercem, 
enquanto 77% dos portugueses 
utilizam como primeira opção ver 
TV com uma grande percentagem 
discussões baratuchas de Futebol 
associando os bigs brothers e 
outros que de corar a vergonha a 
quem por vezes clica de forma 
desprevenida. 

Ainda a acrescentar o registo 
de 70% das crianças que brincam 
menos de 1 hora por dia, vendo 28 
horas de TV e jogos de computa- 
dores por semana e nas idades 
entre os 3 e 6 anos 12,5% já se 
apresentam obesas e entre os 7 e 
8 anos 32% têm excesso de peso e 
14% se encontram obesas. 

Nos jovens a não prática acusa 
a céu aberto uma preguicite 
aguda, renúncia ao suor, ao 
esforço, ao sacrifício e ao aban- 
dono da responsabilidade. 

Há como um convite ao 
sedentarismo, causador cerca de 
900 mil mortes por anos (10 a 
16% cancro da mama, cólon e 
reto e 22% da diabetes e doenças 
cardíacas), sabendo-se que 1 euro 
investido em programas de 
prevenção através da prática do 
exercício e atividade física e claro 
ajustando uma alimentação 
cuidada, se poupavam 3 euros na 
despesa com a doença. 


QUEREM MAIS MEDALHAS ???... 

Só o poderemos admitir 
quando um verdadeiro programa 
desportivo, com a seriedade 
duma organização que seja 
consagrada pela regra, exigida e 
convertida na disciplina, autenti- 
cada no resultado, podendo este 
sim, ser exaltado pelo sucesso. 

E... já agora, também e 
quando todos e especialmente 
quem deve assumir a responsabi- 
lidade governativa, entender que 
o DESPORTO pode e deve 
funcionar como catalisador 
privilegiado para a constituição 
dum homem (e mulher) mais 
libertador, mais saudável e 
consciente, requerendo pela sua 
prática uma maior sintonia entre 
o gasto do teor energético e a sua 
correspondência com a vida, 
porque, como refere o nosso 
sempre amado Professor Doutor 
Manuel Sérgio, O desporto se 
assume como o fenómeno cultural 
e social de maior magia no mundo 
contemporâneo. 

Oxalá que a festa dos Jogos 
Olímpicos Paris-2024 possa 
ajudar a conseguir mobilizar pela 
pratica desportiva uma das mais 
eficazes fontes de vida da exce- 
lência da sua prática, coroando 
de forma serena, firma, duradou- 
ra e realista uma pretensa e justa 
causa de podermos ver subir a 
bandeira das nossas cores, 
fazendo de cada qual um eleito, 
porque valente e imortal. 
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Um ano e meio na equipa principal do 
Benfica tornaram o jovem médio uma 
referência para muitos adeptos. Mas cada 
vez é mais difícil segurar os preferidos... 


meu filho pediu recentemente a 
nova camisola do Benfica. Não 
porque goste muito de equipa- 
mentos, ou tenha sequer repara- 


do nas mudanças de uma época para a 
outra. Só porque quer uma camisola do 
Benfica. As crianças têm sempre os 
argumentos mais simples. 


João Neves: 


A dificuldade veio a seguir, quando lhe 
perguntei de que jogador seria. «Rafa, 27», 
disparou ele, admirador das diabruras do 
avançado e especialista em decorar núme- 
ros de qualquer plantel. Rafa passou muitos 
anos no Benfica e para o meu filho já tinha 
lugar eterno na equipa. Lamentamos, mas 
já não está disponível. 

A segunda opção também foi óbvia: 
«João Neves, 87». Claramente, não tem lido 
notícias suficientes. A mais de um mês de 
fechar o mercado, optámos então por em- 
purrá-lo para o próprio nome na camisola 
e um número que diz mais aos pais do que 
à geração dele: o 10. 

Quem tem filhos pequenos sabe a com- 
plexidade de tentar mantê-los mais inte- 
ressados em João Neves, Francisco Concei- 
ção ou Gyokeres do que em Mbappé, Neymar 
e Bellingham. Os astros com milhões de 
seguidores nas redes sociais sobrepõem-se 
ao interesse pela Liga portuguesa e ver 90 
minutos de um jogo chuvoso desta à segun- 
da-feira à noite é coisa que dispensam. 


| Amirates 
João Neves, médio de 19 e R do Benfica 


O que também não ajuda é que rara- 
mente um João Neves, Francisco Concei- 
ção ou Gyokeres fica épocas suficientes no 
Benfica, FC Porto ou Sporting para agarrar 
as nossas crianças (e os adultos, já agora). 
É fácil gostar de um jogador com qualida- 
de, mas já é difícil que eles se elevem ao 
estatuto de ídolo se todas as épocas for 


sonho de criança 


preciso encontrar um novo. 

Sem Rafa e João Neves, o meu filho vai 
ter de o fazer, usando o próprio nome na 
camisola — e que não me peça uma nova 
quando o descobrir, porque é provável que 
ele saia rapidamente e os equipamentos não 
são baratos. 

Enquanto isso, todos sabemos que os três 
grandes têm de vender para sobreviver e que 
há propostas que são irrecusáveis. Parece 
ser o caso de João Neves, cuja proposta de 
renovação feita pelo Benfica podia ter dado 
muita discussão até se saber quanto vai ga- 
nhar no PSG. Não dá para lutar contra isto. 

Os adultos especializaram-se em contas, 
equilíbrios orçamentais, salários brutos e 
líquidos, percentagens do passe e bónus por 
objetivos e habituaram-se a este fosso gi- 
gante que se criou entre Benfica, FC Porto e 
Sporting e os cofres sem fim de outros clubes, 
com tão pouca história europeia. 

Somos mais realistas, mas também mui- 
to mais aborrecidos do que as crianças. Só 
nosresta resmungar contra camisolas do PSG. 
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Felix Bacher reforça defesa 
por duas temporadas 


Central austríaco chega à Amoreira a custo zero proveniente do Tirol. Avançado André Lacximicant 
vincula-se por quatro épocas, depois de ter rescindido com o SC Braga. Mais novidades nos próximos dias 


| 


Rafael Batista Reis 


Sabia-se que osúltimos dias de 
impasse na Amoreira estavam a 
terminar, em função de uma bus- 
ca ativa de reforços por parte dos 
responsáveis do Estoril, nomeada- 
mente para a defesa, onde existiam 
duas vagas em aberto. 

Uma delas dizia respeito ao eixo, 
em função das saídas de João Bas- 
so e Erick Cabaco, a dispensa de 
Volnei Feltes — continua a treinar - 
-se afastado do plantel estorilista 
em busca de clube — e até uma 
possível transferência de Bernardo 
Vital, que tem muito mercado. Os 
canarinhos pretendiam precaver - 
-se e fortalecer o setor e nesse 
sentido avançaram para a contra- 
tação de Felix Bacher, central aus- 
tríaco de 23 anos. 

O defesa rubricou um contrato 
válido por duas temporadas e che- 
ga à Amoreira a custo zero em 
função de ter terminado o vínculo 
que o ligava ao Tirol, do seu país, 
ao serviço do qual realizou mais de 
80 jogos nas últimas três épocas. 
Bacher é internacional sub-19 aus- 
tríaco e cumprirá a segunda expe- 
riência fora do seu país, depois de 
ter também representado as equi- 
pas B do Friburgo e do Mainz. 

Pouco mais de três horas após 
ter anunciado a contratação de 
Felix Bacher, o Estorilanuncia mais 
um reforço para a frente de ataque. 
André Lacximicant, 23 anos, acer- 
tou termos comos canarinhos, com 


>, 
Patrick Sequeira esteve na Copa América 


Felix Bacher, 23 anos, foi recebido na Amoreira pelo presidente da SAD, Ignacio Beristain 


contrato válido para as próximas 
quatro temporadas, e reforça a 
frente de ataque, num negócio sem 
custos de transferência e que en- 
volve partilha de direitos entre o 
emblema da Linha de Cascais e o 
SC Braga, ao qual o avançado se 
encontrava ligado. 

Lacximicant, que cumpriu a 
segunda metade da época transa- 
ta por empréstimo no Casa Pia — 
um golo em 13 jogos — encontra- 
va-se integrado nos trabalhos de 
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pré-temporada dos bracarenses, 
mas não encontrou espaço em 
função da fortíssima concorrência 
para o ataque. 

Assim, encontra na mudança 
para o Estoril uma oportunidade 
para lançar a carreira e junta-se no 
ataque a Yanis Begraoui, também 
reforço, e Alejandro Marqués. 

As novidades não vão ficar por 
aqui e nos próximos dias mais ca- 
ras novas vão apresentar-se no 
António Coimbra da Mota. 


Patrick Sequeira assina por três temporadas 


Internacional costa-riquenho 
vai discutir a baliza com Ricardo 
Batista e Daniel Azevedo 


O Casa Pia anunciou a contra- 
tação de Patrick Sequeira, guarda- 
-redes costa-riquenho de 25 anos. 
Já apelidado de novo Keylor Navas, 
Patrick Sequeira chega do Ibiza, da 
3.º Divisão espanhola, ao serviço 
do qual realizou 28 jogos na tem- 
porada transata. 

O internacional pela Costa Rica 
rubricou contrato válido por três 
temporadas, que inclui ainda mais 
uma de opção para os gansos, que 


assim fecham baliza. Ricardo Ba- 
tista e Daniel Azevedo são as outras 
opções de João Pereira para 
2024/2025. 

Este verão, Patrick Sequeira 
esteve ao serviço da seleção cos- 
ta-riquenha na Copa América, que 
decorreu nos Estados Unidos, e 
deixou excelente imagem ao longo 
da competição, tendo sido, inclu- 
sive, eleito o homem do jogo fren- 
te ao Brasil, na ronda inaugural do 
Grupo D. 

Por outro lado, o Akhmat Gro- 
zny oficializou a contratação de 
Felippe Cardoso. O emblema rus- 


so pagou 1,5 milhões de euros pe- 
los 60% do passe do ponta de 
lança de 25 anos que se encontra- 
vam na posse dos gansos — os 
restantes 40% encontravam-se 
distribuídos pelos representantes 
do brasileiro, que assinou contra- 
to válido por quatro épocas. 

Com a saída de Felippe Cardoso 
restam, para já, os reforços Clau 
Mendes e Raúl Blanco como opções 
para a frente de ataque, podendo 
o mercado ainda ditar a chegada a 
em Pina Manique mais um con- 
corrente para o lugar. 

RAFAEL BATISTA REIS 


ESTORIL PRAIA SAD 


RIO AVE FC 


Petterson com a camisola do Ath. Paranaense 


Petterson 
chega em breve 


Reforços presos' por obtenção 
de visto; caso do brasileiro é o de 
resolução mais célere 


A demora que se mantém no que 
respeita à atribuição de vistos para 
entrada em Portugal afeta, entre 
outros, o Estrela, que já viu cair um 
negócio (Kawan Thomaz) e aguar- 
da pela chegada de Guludzic, Alan 
Ruiz, Paulo Vítor e Petterson, que, 
contudo, vai nos próximos dias 
juntar-se ao plantel de Filipe Mar- 
tins. O avançado de 20 anos chega 
cedido pelo Flamengo. R.B.R. 


Equipamento honra história com 85 anos 


Nova camisola 
apresentada 


Além do equipamento para a 
temporada 2024/2025, também 
o hino do clube foi renovado 


O Rio Ave apresentou a nova 
camisola para 2024/2025. «A nos- 
sanova pele é fiel às nossas eternas 
riscas verticais de cor verde e bran- 
ca, honrando os pergaminhos e a 
história dos nossos 85 anos de 
vida», explicam os vila-condenses 
no site oficial. Também o hino foi 
renovado e poderá ser ouvido na 
cerimónia de apresentação do 
plantel aos sócios, amanhã. P.S. 
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«< Trabalho muito sem bola e 
com ela tento ser criativo>> 


Lucas Piazón está de volta ao futebol português, onde já representou Rio Ave e SC Braga. «Estou ansioso 
por voltar a competir>>, diz o médio ofensivo brasileiro, que esperar ajudar Nenê e companhia a marcar 


Hugo do Carmo 


Lucas Piazón é o mais recente 
reforço do Aves SAD. O médio ofen- 
sivo brasileiro de 30 anos está de 
volta ao futebol português, onde já 
representou Rio Ave e SC Braga. 

Lucas Piazón jogou no últimos 
dois anos no Botafogo, por em- 
préstimo do SC Braga, do qual se 
desvinculou. O criativo tinha ou- 
tros convites em carteira, mas 
optou por prosseguir a carreira na 
Vila das Aves. «Já tenho alguns anos 
de Portugal, conheço bem o fute- 
bol que se pratica, não terei pro- 
blemas de adaptação. Conheço bem 
esta zona do país e sinto-me mui- 
to bem aqui», disse. 

O brasileiro, de resto, está bem 
identificado com o clube. «Acom- 
panheio percurso da equipa o ano 
passado. Quem gosta de futebol 
acompanha sempre seja Liga ou 
Liga 2. O clube esteve numa fase 
muito boa, o Nenê fazia muitos 
golos e estava sempre a ver se ele 
iria voltar a marcar. Espero poder 
ajudar não só o Nenê mas toda a 
equipa a marcar. Já joguei neste 
estádio, pelo Rio Ave, e ganhei. 


BOAVISTA 


Lucas Piazón, 30 anos, garante estar bem fisicamente depois de ter deixado o Botafogo, apesar de ter estado algum tempo sem jogar 


Espero continuar a ganhar aqui 
muitas vezes», sublinhou Lucas 
Piazón, que esteve sem competir 
nos últimos meses, mas que ga- 
rantiu que não tardará em adquirir 
o melhor ritmo competitivo. 


«Estou muito satisfeito por che- 
gar ao clube e ansioso por voltar a 
competir. Estive sempre ativo, sem 
lesões e isso foi muito importante.» 

Por fim, o brasileiro apresen- 
tou-se aos adeptos, prometendo 


Chidozie oficializado no FC Cincinnati por uma época 


Panteras e norte-americanos 
anunciaram acordo; clube 
recebe, para já, 500 mil euros 


O Boavista anunciou ontem a 
transferência definitiva de Chido- 
zie para o FC Cincinnati, da MLS, 
o principal campeonato dos Esta- 
dos Unidos. O valor do negócio 
pode atingir os 700 mil euros. No 
imediato, os axadrezados recebem 
500 mil euros, mais que o anun- 
ciado pela imprensa norte-ameri- 
cana, e ainda reservaram 200 mil 
euros em bónus por objetivos des- 
portivos alcançados pelo interna- 
cional nigeriano. 

O Boavista mantém ainda 20 por 
cento dos direitos económicos do 
defesa-central de 27 anos, pou- 
pando com esta saída 1,74 milhões 
de euros em salários brutos, a que 
acrescem 300 mil euros de seguro. 
Segundo A BOLA apurou, Chidozie 
prescindiu ainda de 150 mil euros 


que estavam contratualizados pela 
transferência e os axadrezados 
ainda resolveram a dívida de 100 
mil euros pendente com o agente 
do defesa-central. 

O FC Cincinnati também oficia- 


Chidozie, 27 anos, troca a Liga portuguesa pela MLS, o principal campeonato dos Estados Unidos 


lizou a contratação de Chidozie 
num vídeo publicado nas redes 
sociais. O nigeriano assina contra- 
to válido por uma temporada, com 
mais duas de opção. 

PASCOAL SOUSA 


trabalhar para a equipa. «Como 
me defino? Pergunta difícil. Com 
o passar dos anos, tento ser jogador 
de equipa, não sou egoísta. Traba- 
lho muito sem bola e com ela ten- 
to ser criativo.» 


GIL VICENTE 


AFS VILA DAS AVES 
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Rui Alves dá as boas-vindas a Adrián Butzke 


Adrián Butzke 
por empréstimo 


Ponta de lança já às ordens de 
Tiago Margarido; espanhol não 
tinha espaço em Guimarães 


O Nacional oficializou a contra- 
tação de Adrián Butzke. O ponta 
de lança espanhol de 25 anos vai 
jogar na Madeira até final da tem- 
porada, por empréstimo do V. 
Guimarães. Butzke já vai treinar- 
-se na manhã de hoje sob as ordens 
de Tiago Margarido. 

O Nacionalé o terceiro clube que 
o espanhol formado no Granada 
vairepresentar em Portugal, depois 
de P. Ferreira e V. Guimarães. Pe- 
los castores somou oito golos em 
época e meia (chegou à Mata Real 
em janeiro de 2022) e pelos vima- 
ranenses não chegou a festejar, 
dado o pouco espaço que na equi- 
pa. A opção foi sair para jogar com 
maior regularidade. H.c. 


Espírito de grupo com diversão 


Galos passaram a manhã a 
construir caiaques... de cartão! 
Segue-se o jogo com o Celta 


Depois de um dia preenchido 
com dois jogos de preparação para 
a nova temporada, diante de Rio 
Ave (2-1) e Chaves (1-1), o plantel 
do Gil Vicente, que continua o es- 
tágio de pré-época em Arcos de 
Valdevez, teve ontem direito auma 
manhã de descanso e de muita 
diversão. 

Fora das quatro linhas, os gilis- 
tas puderam descansar um pouco 
das cargas físicas, descontrair e 
simultaneamente reforçar o espí- 
rito de grupo com diversão, já que 
participaram numa atividade de 
conjunto no Centro Aventura Park 
de Bravães, em Ponte da Barca. O 
desafio, que contou com a partici- 
pação de jogadores e alguns ele- 
mentos da equipa técnica, dividi- 
dos por equipas, teve duas partes 
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Jogadores com o caiaque que construíram 


distintas: construir um caiaque em 
cartão e, depois de transportado 
para o rio, realizar duas pequenas 
corridas. 

O plantel às ordens de Tozé Mar- 
reco tem hoje mais um teste, o que 
pode considerar-se o desafio mais 
apetecível da pré-época, diante do 
Celta de Vigo, na Cidade Despor - 
tiva Afouteza, às 17 horas. N.D. 
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Avto, 32 anos, é aposta para atacar a Liga 3 


Avto é reforço 
para o ataque 


Extremo atuou no Leixões na 
época passada; georgiano 
conhece nono clube em Portugal 


Avto, extremo georgiano de 32 
anos, é o mais recente reforço do 
Lourosa, da Liga 3. Avto é um velho 
conhecido do futebol português, 
tendo já representado Esp. Lagos, 
Juv. Évora, Oliveirense, Gil Vicen- 
te, Ac. Viseu, Chaves, Nacional e 
Leixões. Pelo meio, representou 
ainda o Voluntari (Roménia), o 
DOXA e o Anorthosis (Chipre). 


Platiny volta a casa 


Ponta de lança brasileiro vai representar os transmontanos pela terceira vez. 
Goleador está em Portugal desde 2012. Objetivo é claro: regressar à Liga 


Marta Fernandes Simões 


Oficial. Higor Platiny foi anun- 
ciado ontem como reforço do 
Chaves para a nova temporada, 
que os flavienses esperam que 
termine em festa, ou seja com o 
regresso ao escalão principal. 
«Platiny está de regresso a Trás- 
-os-Montes. O avançado brasi- 
leiro alcançou duas subidas de 
divisão à I Liga nas últimas três 
temporadas, uma das quais ao 
serviço do nosso clube», pode 
ler-se no site oficial dos trans- 
montanos. 

Éaterceira vez que o experien- 
te ponta de lança brasileiro de 33 
anos vai vestir a camisola do clu- 
be flaviense, que já representou 
ao longo de quatro temporadas, 
primeiro de 2017/2018 a 2019/2020 
e em 2021/2022. 

Platiny, de resto, não é apenas 
um velho conhecido do Chaves, 
mas também do futebol português, 
ao qual chegou no já longínquo 
ano de 2020, então para jogar no 


Feirense. O brasileiro representou 
também SC Braga — apenas equi- 
paB —, Aves, Casa Pia, Moreiren- 
se e Marítimo 

Na temporada transata, o ex- 
periente ponta de lança que não 
tem apenas queda para os golos, 


mas também para as subidas de 
divisão, falhou conjuntamente 
com os insulares o objetivo de 
festejar o regresso à Liga, mas 
ainda assim deixou a Madeira com 
números apreciáveis: nove golos 
e três assistências. 


Platiny, 33 anos, foi oficializado por Francisco Carvalho, presidente honorário do Chaves 
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MARÍTIMO 


Francis Cann fez 32 jogos pelo Marítimo 


Francis Cann 
ruma ao Japão 


Avançado vai jogar no Consadole 
Sapporo, último classificado do 
campeonato nipónico 


Francis Cann trocou o Marítimo 
pelo Consadole Sapporo, último 
classificado do campeonato japo- 
nês. O avançado ganês de 26 anos, 
que em Portugal representou tam- 
bém Vizela, V. Guimarães e Mafra, 
disse estar «agradecido» pelo novo 
desafio e prometeu «dar o melhor 
para atingir todos os objetivos» no 
que resta da temporada. 


PUB 


PÚBLICO + A BOLA: 
o cruzamento perfeito 


Agora, com o PÚBLICO, 


também pode assinar A BOLA. 
A melhor jogada para acompanhar 
os Jogos Olímpicos em primeira mão 


CONTACTE-NOS: assinaturas onlinampublico,pt « 808 200 0965 (dias úteis das 9h às 18h) 


publico, pi/ssslnaturas/campanha-abola 
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O extremo 


“nunca escondeu 


que lhe agradaria 
continuar 


no Barcelona... 


JOAO FELIX 


regressa hoje ao Atl. Madrid 


Internacional português ainda não sabe se vai treinar-se à parte ou com os companheiros de equipa. Há, 
até, a possibilidade de ter autorização para prolongar as férias por mais uns dias, para resolver o futuro 


Pedro Casteleiro 


João Félix vai regressar ao cen- 
tro de treinos do Atlético Madrid, 
hoje, mas ainda não se sabe se terá 
de treinar -se à parte ou com osseus 
companheiros de equipa — a pri- 
meira opção parece ser a mais 
provável, pode ler-se no diário 
espanhol Marca. 

O internacional português 
esteve emprestado ao Barcelona 
naúltima temporada — e ao Chel- 
sea nos seis meses anteriores — e, 
apesar de ter custado 126 milhões 
de euros, a sua relação com Die- 
go Simeone nunca foi positiva, 
pelo que uma saída, novamente 
por empréstimo ou, como pre- 


feririam os colchoneros, em de- 
finitivo, está iminente. 

Os ingleses do Aston Villa es- 
tão entre os mais interessados no 
antigo jogador do Benfica, com 
Unai Emery a ser um grande 
apreciador do seu talento, e as 
próprias águias não descartam o 
seu regresso. 

O internacional português de 
24 anos, porém, nunca escondeu 
que gostaria de regressar à Ca- 
talunha, mas o Barcelona está, 
para já, mais focado nas contra- 
tações de Nico Williams (Athle- 
tic Bilbao) e Dani Olmo (RB 
Leipzig). 

No meio das incertezas, os 
colchoneros não colocam de par- 


te a possibilidade de darem mais 
uns dias de férias ao extremo, 
que representou Portugal no Eu- 
ropeu, para tentar resolver o seu 
futuro o mais rapidamente pos- 
sível, sabendo-se que é um pro- 
cesso que ainda pode demorar. 


DOIS GOLOS CONTRA O 'ATLETI' 

Durante a última temporada, 
recorde-se, João Félix defrontou 
o Atlético Madrid com a cami- 
sola do Barcelona por duas vezes 
na La Liga e marcou o primeiro 
golo em ambos os confrontos, 
que terminaram com a vitória do 
Barcelona... Uma situação que 
os adeptos do Atleti, decerto, não 
perdoam. 


A LÓGICA DO NÚMERO 


Milhões de euros: 126! Este foi o valor pago 
pelo Atlético Madrid ao Benfica há cinco 
anos para contratar João Félix (hoje, tendo 
em conta a inflação, o equivalente seriam 
€150 M), na que foi a maior transferência da 
história do futebol português 
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Fábio Vieira foi titular e fez o 1-0 


Fábio Vieira 
marca no regresso 


Fez o único golo do Arsenal ao 
Bournemouth e afirmou que está 
muito feliz em Londres 


O Arsenal entrou a ganhar na 
pré-época de 2024/25 frente ao 
Bournemouth (1-1e 5-4no desem- 
pate por penáltis), no início do es- 
tágio nos EUA, e Fábio Vieira foi o 
autor do único golo dos gunners, 
logoaos18', após cruzamento de Reiss 
Nelson, num belo remate de primei- 
ra. Após o jogo, o ex-portista mos- 
trou-se feliz, em entrevista ao canal 
do clube: «Sinto-me muito bem. 
Estou muito feliz por estar aqui, a 
ajudar a equipa o máximo que puder. 
Estamos a trabalhar no duro.» 


Bruno Fernandes, capitão do Man. United 


<Bruno atira a 
toalha ao chão...> 


Souness, antigo médio, não 
poupa líderes do futebol moderno 
e voltou a visar Bruno Fernandes 


Graeme Souness voltou a tecer 
críticas a Bruno Fernandes, recor- 
dando a goleada sofrida pelo Man. 
United frente ao Liverpool (0-7), 
no ano passado: «Quando olhamos 
para os líderes do jogo moderno, 
um exemplo é o Man. United. O 
capitão é Bruno Fernandes. A per- 
der por 0-3 contra o Liverpool, ele 
simplesmente atirou a toalha ao 


chão... ele é o capitão!» 
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Botafogo de Artur Jorge 
bate recorde na 1.º volta 


Cariocas empatam em casa do São Paulo (2-2). Alvinegro é o primeiro a marcar em todos os jogos 
da primeira volta de um Brasileirão. «Direção bem definida», celebra Artur Jorge. Palmeiras perde no Rio 


João Almeida Moreira 
Correspondente de A BOLA no Brasil 


SÃO PAULO — Pode soar estra- 
nho a quem vive no hemisfério 
norte, mas o Botafogo é quase cam- 
peão de inverno. Com o empate 2-2 
no Morumbis, a casa do São Paulo, 
somou 40 pontos, mais quatro do 
que o Palmeiras, que foi batido no 
Maracanã, pelo Fluminense, e mais 
três do que o Flamengo, que venceu 
na casa do Vitória, na Bahia, tem 
um jogo a menos e ainda pode ba- 
ralhar as contas da primeira volta. 
Entretanto, a equipa de Artur Jorge 
bateu um recorde. 

Ao marcar, por Tiquinho, de 
penálti, e por Cuiabano, de bola 
corrida, na casa do tricolor paulis- 
ta, que empataria graças a golos de 
Lucas Moura, também de penálti, 
e de Ferreirinha, o Botafogo tor- 
nou-se a primeira equipa a fazer 
golos a todos os rivais ao longo de 
uma primeira volta de Brasileirão. 
Entretanto, também neste caso pode 
ainda ser alcançado pelo surpreen- 
dente Criciúma, que marcouatoda 
a gente mas soma dois jogos em 
atraso. 

«É um dado importante para 
mim, para o qual nós trabalhamos 
inconscientemente, porque busca- 
mos muita capacidade ofensiva, 
buscamos fazer golos em todos os 
jogos», comentou Artur Jorge. «A 
marca significa que a equipa tem 


> Centrum 


Artur Jorge compenetrado antes do início do São Paulo-Botafogo 


uma direção muito bem definida e 
são essas marcas que vão acrescen- 
tar ao nosso trajeto», continuou o 
treinador português minutos após 
conquistar o 40.º ponto. Em 2023, 
entretanto, o Botafogo somava 47 
nesta fase e perdeu o título... 
«Não tenho que olhar para os 
anos anteriores. Não fazem parte 
do meu trajeto. Se quiserem que 
faça um balanço, faço um balanço 
positivíssimo desta campanha do 
Botafogo. E naturalmente temos 
ambições», disse. «Terminamos 


TURQUIA 


<Falei com Mourinho e vim...> 


En-Nesyri, avançado 
marroquino de 27 anos, assinou 
por cinco épocas pelo clube turco 


José Mourinho garantiu mais um 
reforço para o Fenerbahçe e é a 
contratação mais cara da história 
do futebol turco. En-Nesyri, avan- 
çado marroquino de 27 anos, assi- 
na contrato de cinco anos com o 
Fenerbahçe. 

Praticamente 20 milhões de 
euros foram gastos em En-Nesyri, 
proveniente do Sevilha. «Havia 
muitas equipas interessadas em 
mim, mas era importante vir para 
o Fenerbahçe, estou muito feliz por 


estar aqui. Estou muito confortável 
com a decisão que tomei. Antes de 
vir, falei com José Mourinho, o 
nosso presidente e o diretor des- 
portivo, Mário Branco», revelou. 
Foram algumas semanas de ne- 
gociações intensas entre o Fener- 
bahçe eo Sevilha e a transferência 
acabou por se concretizar. «O 
processo demorou um pouco mais, 
porque houve negociações entre 
os clubes. É claro que a conclusão 
dessas negociações não é fácil. É 
por isso que o prazo foi um pouco 
mais longo, mas os clubes final- 
mente chegaram a um acordo. 
Estou muito feliz», concluiu. 


esta primeira volta com 40 pontos 
muito importantes para aquilo que 
é o percurso do Botafogo, falta a 
outra metade, a consistência será 
sempre muito importante.» 

Já o Palmeiras perdeu, no Ma- 
racanã, com o Fluminense com golo 
de Arias, perto do fim. E por culpa, 
segundo João Martins, adjunto do 
castigado Abel Ferreira, de «erros 
próprios»: «Nós vemos este cam- 
peonato jogo a jogo, temos que ter 
consciência de que não vamos ga- 
nhar todos os jogos...» 


CLASSIFICAÇÃO 


Cruzeiro-Juventude 


19.º jornada 
2-0 


São Paulo-Botafogo 2-2 
Vitória-Flamengo 1-2 
Fluminense-Palmeiras 1-0 
Atl. Goianiense-Bahia 1-1 
Corinthians-Grêmio Última madrugada 
Internacional-Fortaleza Adiado 
Vasco-Cuiabá Adiado 
Ath. Paranaense-Atl. Mineiro Adiado 
Criciúma-Bragantino Adiado 


JVED G P 
1 Botafogo 19 12 4 3 31-16 40 
2 Flamengo 18 11 4 3 32-19 37 
3 Palmeiras 19 11 3 5 27-14 36 
4 Fortaleza 18 9 6 3 23-18 33 
5 Cruzeiro 18 10 2 6 25-20 32 
6 São Paulo 19 9 5 5 28-20 32 
7 Bahia 19 9 4 6 28-23 31 
8 aAth.Paranaense 17 7 4 6 20-17 25 
9 Bragantino 17 7 4 6 22-20 25 
10 Atl. Mineiro 17 6 7 4 25-25 25 
11 VascodaGama 18 7 2 9 20-28 23 
12 Juventude 17 5 6 6 19-2221 
13 Internacional 14 5 4 5 12-12 19 
14 Criciúma 17 4 6 7 24-27 18 
15 Corinthians 18 4 6 8 15-23 18 
16 Cuiabá 17 4 5 8 18-22 17 
17 Vitória 19 4 3 12 20-32 15 
18 Grêmio 16 4 2 10 12-20 14 
19Fluminense 18 3 5 10 14-24 14 
20 Atl. Goianiense 19 2 6 11 16-29 12 
Melhores marcadores 
Pedro(Flamengo) 9 
Lucero (Fortaleza) 8 
Everaldo (Bahia) 6 
Próxima jornada (20º) 


27/07: Juventude-Criciúma: Palmeiras-Vitória: 
28/07: Bahia-Internacional: Fortaleza-São 
Paulo; Botafogo-Cruzeiro; Bragantino- 
Fluminense; Flamengo-Atl.Goianiense; Atl. 
Mineiro-Corinthians; Cuiabá-Ath. Paranaense: 
Grêmio-Vasco da Gama 
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Sessegnon pode voltar ao Fulham 


Marco Silva quer lateral- 
esquerdo de 24 anos, que esteve 
no Tottenham em 2023/2024 


Marco Silva está prestes a rece- 
ber mais um reforço. Segundo 
avança a Sky Sports, Ryan Sessèg- 
non vai regressar ao Fulham. O 
lateral-esquerdo de 24 anos, que 
esteve ao serviço do Tottenham nas 
últimas cinco temporadas, vai as- 
sinar, a custo zero, um contrato 
válido para as próximas duas épo- 
cas. 

Trata-se de um regresso a uma 
casa que bem conhece. Sességnon 
foi formado no Fulham e somou 


120 jogos, com 25 golos e 18 assis- 
tências, nas três temporadas em 
que atuou na equipa principal dos 
londrinos. 

Rumou ao Tottenham em 2019, 
a troco de 27 milhões de euros, e 
representou os spurs em 57 oca- 
siões. Na temporada 2020/2021, 
esteve emprestado aos alemães do 
Hoffenheim. 

O regresso ao Fulham surge, 
agora, como uma oportunidade de 
relançar a carreira do (ainda) jovem 
jogador inglês. A concretizar-se, 
será a primeira contratação do 
Fulham, 13.º classificado na Pre- 
mier League 2024/2025. 


Esses 
COPA SUL-AMERICANA 


Bragantino de Caixinha 
apura-se com 3-2 


Para a Copa Sul-Americana, o 
Bragantino sofreu mas apurou-se para 
os oitavos de final. Depois do 1-1em 
Guayaquil, o Red Bull, de Pedro 
Caixinha, esteve a perder em casa por 
1-0 e depois por 2-1 para o Barcelona, 
do Equador, mas acabou por ganhar 
3-2 com golos de Borbas, Lincoln e 
Jhon Jhon, reforço ex-Palmeiras em 
estreia no clube. O próximo rival na 
segunda prova continental mais impor- 


tante é o Corinthians. J. A.M. 
[EE | 
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Rosenior no Estrasburgo 
O clube francês anunciou ontem a 
contratação do treinador Liam 
Rosenior. O antigo técnico de Derby 
County e Hull City sucede no cargo a 
Patrick Vieira, tendo assinado vínculo 
com o emblema da Alsácia válido por 
três temporadas. 


Ilenikhena no Mónaco 
O clube da Ligue 1 anunciou ontem a 
contratação do avançado George 
Ilenikhena, de apenas 17 anos. A 
transferência do ponta de lança do 
Antuérpia para o Principado terá 
custado ao emblema monegasco cerca 
de 20 milhões de euros. O jovem 
prodígio, natural da Nigéria e com 
nacionalidade francesa, destacou-se 
na última temporada com 14 golos em 
50 jogos pelo clube belga. 


DE | 
MERCADO 


Lunin no Chelsea 
e Kepa no Real Madrid 


Real Madrid e Chelsea estão a estudar 
uma troca de guarda-redes. Esta 
alteração veria Andriy Lunin rumar aos 
blues e Kepa Arrizabalaga regressar 
ao emblema blanco. O AS adianta, 
no entanto, que esta não será apenas 
uma troca de jogador por jogador, 
visto que ambos os clubes concordam 
que o valor de Lunin é superior. Por 
isto, os merengues estarão a ponde- 
rar aceitar esta troca, mas apenas se o 
Chelsea acrescentar uma quantia em 
dinheiro. Ambos os jogadores encaram 
com bons olhos este intercâmbio. O 
guarda-redes ucraniano procura ser 
titular e reconhece que será difícil 
assumir a titularidade em Madrid, com 
Courtois a ser o dono da baliza do 
campeão europeu. Já Kepa, está 
disposto a assumir a posição número 
dois no lote de guardiões do Real 
Madrid. De relembrar que o espanhol 
de 29 anos representou, na temporada 
passada, o clube da capital espanhola 
(20 jogos), por empréstimo do 
Chelsea, e o regresso à formação de 
Carlo Ancelotti é algo que lhe agrada, 
tal como parece agradar a ambos os 
clubes. 
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Glenn Nyberg no centro da polémica 


Argentina 
aguarda 
decisão da FIFA 


Sul-americanos protestaram 
jogo com Marrocos; roubo a 
Thiago Almada chega a €50 mil 


O polémico Argentina-Marro- 
cos continua a dar que falar. Ago- 
ra, a Associação de Futebol Argen- 
tino anunciou, através de um 
comunicado, que irá apresentar 
uma queixa formal ao Comité Dis- 
ciplinar da FIFA: «A Associação 
de Futebol Argentino informa que, 
devido aos factos de conhecimen- 
to público ocorridos no jogo entre 
a nossa Seleção Nacional Sub-23 
e a sua similar de Marrocos, foi 
apresentada uma queixa formal 
ao Comité Disciplinar da FIFA, a 
fim de tomar as medidas regula- 
mentares necessárias para um 
evento de tal gravidade.» 

Mais: «É imperativo garantir a 
segurança dos protagonistas para 
o desenvolvimento pacífico deste 
belo desporto que é o futebol, a 
partir da Casa Mãe do Futebol Ar- 
gentino, faremos o que for neces- 
sário para que isso aconteça», 
concluiu o organismo. Os dirigen- 
tes argentinos aguardam que, em 
breve, a FIFA emita um comuni- 
cado, no qual dirá se vai ou não 
investigar aquilo que sucedeu em 
Saint-Étienne. 

De recordar que o jogo terminou 
com uma vitória de Marrocos por 
2-1, depois do golo de Cristian 
Medina, que daria a igualdade aos 
argentinos, ter sido anulado uma 
hora após o apito final. De relem- 
brar ainda, que, após o tento de 
Medina, os adeptos marroquinos 
invadiram o relvado e atiraram 
petardos e garrafas na direção dos 
jogadores argentinos, obrigando 
o árbitro da partida, Glenn Nyberg, 
a suspender o jogo. Thiago Alma- 
da foi roubado, antes do jogo, nos 
balneários, tendo o desfalque 
rondado os 50 mil euros. 


Nico Otamendi quer imitar 


Messi, Di Maria e mais 13 


Nove uruguaios foram campeões olímpicos e do Mundo (1924, 1928 e 1930). Quatro italianos também 
(1936 e 1938). Depois aparecem os dois argentinos em 2008 e 2022. Agora Otamendi, Almada e Álvarez 


Rogério Azevedo 


Muitos dos mais famosos e ta- 
lentosos futebolistas mundiais 
jogaram um torneio olímpico. 
Cristiano Ronaldo, Messi, Di Ma- 
ría, Neymar, Cavani, Suárez, Mar- 
celo, Salah, Riquelme, Aguero, 
Ronaldinho Gaúcho, Pirlo, Savio- 
la, Tevez, Ronaldo Nazário, Xavi, 
Eto'o, Raul, Cannavaro, Roberto 
Carlos, Bebeto, Rivaldo, Romário, 
Guardiola, Taffarel, Careca, Klins- 
mann, Suker, Brehme, Baresi, 
Júnior, Platini, Blokhin, Falcão, 
Yashin ou Puskás, por exemplo. 

Deste lote, porém, poucos fo- 
ram campeões olímpicos. Apenas 
11, aliás: Messi, Di María, Neymar, 
Riquelme, Aguero, Saviola, Tevez, 
Eto'o, Guardiola, Yashin e Puskás. 
E quantos foram ainda campeões 
do Mundo? Dois: Messi e Di María. 

Há ainda mais nove uruguaios 
que foram campeões do Mundo e 
Olímpicos: Andrade, Pedro Cea, 
Nasazzi, Petrone, Scarone, Urdi- 
narán, Castro, Fernández e An- 
selmo. Os seis primeiros venceram 
os Jogos de 1924 (Paris) e 1928 
(Amesterdão) e os três últimos os 
de 1928, ao que se seguiu o Cam- 
peonato do Mundo de 1930 (Uru- 
guai). 

A este lote de campeões olím- 
picos e do Mundo juntam-se mais 
quatro italianos: Bertoni, Foni, 
Locatelli e Rava, campeões olím- 
picos em 1936 e mundiais em 1938. 
Há, pois, 15 futebolistas que al- 
cançaram o mais prestigiado tro- 
féu do futebol mundial e ainda o 
ouro olímpico, somando Messi e 
Di María. 

É a este grupo, já relativamente 
extenso, que se querem juntar três 


IMAGO 


Otamendi foi campeão do Mundo e quer agora ser campeão olímpico 


argentinos (Nicolas Otamendi, 
Julian Álvarez e Thiago Almada). 
Foram campeões mundiais em 
2022, no Catar, e lutam agora por 
vencer o torneio olímpico em Paris. 

A prova, porém, não começou 
bem para os argentinos coman- 
dados por Javier Mascherano, 
bicampeão olímpico em 2004 e 
2008 e finalista vencido no Mun- 
dial-2014. Num jogo marcado 
polémica, com um golo anulado 
aos sul-americanos após duas 


Desde 1938 

só Messi e Di 
María somaram 
Mundial ao ouro 
olímpico 


horas de espera, foram derrotados 
por Marrocos, por 2-1, nojogo de 
abertura do Grupo B. Amanhã, 


defrontam em Décines-Charpieu, 
no Estádio de Lyon, o Iraque. Se 
ganharem e a Ucrânia não bater 
Marrocos, a Argentina fica, desde 
logo, no segundo lugar do grupo 
e em posição de acesso aos quar- 
tos de final. Seguir-se-á, na ter- 
ça-feira, o último jogo do grupo, 
frente à Ucrânia. Se forem apura- 
dos, os sul-americanos jogarão 
com primeiro ou segundo classi- 
ficado do Grupo A. Para já, França 
ou Nova Zelândia. 


GRUPO A GRUPO B GRUPO C GRUPO D 
Eh =X” Edna cais 
= RE [in] m O Roo FE [| 

1º jornada 1.º jornada 1º jornada 1.º jornada 

Guiné-Nova Zelândia 1-2 Argentina-Marrocos 1-2 Uzbequistão-Espanha 1-2 Japão-Paraguai 5-0 
França-EUA 3-0 lraque-Ucrânia 2-1 Egito-R. Dominicana 0-0 Mali-Israel 1-1 
2. jornada 2. jornada 2.' jornada 2. jornada 

Nova Zelândia-EUA Amanhã, 18h Argentina-lraque Amanhã, 14h R. Dominicana-Espanha Amanhã, 14h Israel-Paraguai Amanhã, 18h 
França-Guiné Amanhã, 20h Ucrânia-Marrocos Amanhã, 16 h Uzbequistão-Egito Amanhã, 16 h Japão-Mali Amanhã, 20 h 
3. jornada 3. jornada 3. jornada 3.º jornada 

Nova Zelândia-França 30/07 Ucrânia-Argentina 30/07 R. Dominicana-Uzbequistão 30/07 Israel-Japão 30/07 
EUA-Guiné 30/07 Marrocos-lraque 30/07 Espanha-Egito 30/07 Paraguai-Mali 30/07 
ESSE ESSE ERES EG Es 
1 França 1 1 O O 3-0 3 1 Iraque 1100/21/83 1 Espanha 1 1 0/0 Zl 3 1 Japão 1 1 0 O 50 3 
2 NovaZelânda 1 1 0 0 2-1 3 2 Marrocos 1100 21/83 2 Egito 101 0 0-0 1 2 Israel 1010 11 1 
3 Guiné 1 0 O 1 12 0 3 Argentina 1001 12 0 3 R.Dominicana 1 0 1 0 0-0 Ji 3 Mali 1010 1-1 1 
4 EUA 1 0 O 1 0-3 0 4 Ucrânia 1001 12 0 4 Uzbequistão 1001 12 0 4 Paraguai 1 00 O 0-5 0 
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Stussi impõe-se aos rivais 


Suíço foi mais forte na exigente montanha que serviu de meta. Bateu António Carvalho (ABFT-Feirense) 
e Luís Fernandes (Credibom/LA Alumínios), que acabarem a 27 e 41 segundos, respetivamente 


João Pedro Santos 


Se Colin Stussi lançou dúvidas 
quanto à sua forma física no arran- 
que da Volta a Portugal, ontem, 
desfez boa parte das mesmas ao 
mostrar grande ritmo para vencer 
a dura 1.º etapa da prova. O atual 
campeão em título cortou a meta 
após 4.15,21 horas e impôs-se a 
dois portugueses, para passar a 
vestir a camisola amarela. António 
Carvalho (ABFT- Feirense), prin- 
cipal esperança lusa à vitória na 
classificação geral, mostrou-se 
consistente e terminou em 2.º a 27 
segundos do líder. Eem 3.º, surgiu 
Luís Fernandes (Credibom/LA 
Alumínios), a41s. 

Foi nos últimos 6,5 quilómetros 
que o corredor da Vorarlberg par- 
tiu para o ataque na exigente mon- 
tanha de Miranda do Corvo — 9,9 
quilómetros, 937 metros de altitu- 
dee inclinação de 8,2% — já depois 
de Raul Rota, primeiro fugitivo da 
tarde, ter cedido a liderança no 
início da subida. E Stussi passou no 
teste. Primeiro, saiu em fuga jun- 
tamente com Jonathan Caicedo 
(Petrolike), porém o veterano de 
31 anos, não teve pernas para acom- 
panhar o helvético. Depois, se- 
guiu-se outro perseguidor, Jon 
Agirre (Ken Pharma), mas com o 
mesmo resultado, sem ritmo para 
fazer frente ao campeão em título. 

A etapa não decide, porém, o 
vencedor da Grandíssima a 4 de 
agosto, mais deixa alguns corre- 
dores cada vez mais longe da vitó- 
ria, isto porque, com as 3.º e 4.º 
etapas a acabarem em alto, desco- 
brir-se-ão os primeiros candidatos 
ao título. Assim, Mauricio Moreira 
(Sabgal-Anicolor), outro ciclista 
que quer lutar pela Volta, terminou 
mais atrás do que desejaria, uma 
vez que o 8.º posto que registou o 


Stussi (Vorarlberg) lidera a geral, com vantagem de 32 s para António Carvalho (ABFT-Feirense) 


Colin Stussi (Vorarlberg) desfez dúvidas quanto à sua candidatura ao bis na Grandissima 


PERCURSO PARA HOJE 
Etapa Partida 
2 Santarém 

SANTARÉM 


Chegada 
Lisboa (Marvila) 


deixou a 1.06 minutos de Stussi, na 
etapa. 

Na mesma equipa, também com 
expetativa de terminar nos lugares 
cimeiros, aparece Artem Nych, 


NUNO VEIGA/LUSA 


contudo o russo também se mos- 
trou abaixo do esperado, em 25.º, 
cortando a meta 2.14 minutos de- 
pois de Stussi, mas, previsivelmen- 
te, à frente de Rafael Reis. O por- 


tuguês que, na quarta-feira, vestiu 
a camisola amarela ao vencer o 4.º 
prólogo da Volta a Portugal conse- 
cutivamente, seguia no pelotão 
compacto antes da temida mon- 
tanha, mas, o especialista em con- 
trarrelógio, fora da sua zona de 
conforto, ficou para trás e acabou 
em 74.º. 

Hoje, o pelotão vai partir de 
Santarém e ruma a Lisboa (Marvi- 
la), nos 164 km que simbolizam a 
caminhada que Salgueiro Maia fez 
em 1974, na Revolução de Abril. Os 
corredores vão apenas subir uma 
montanha de categoria 4, com mais 
três metas volantes antes de che- 
garem à capital portuguesa. 


X/VOLTA A PORTUGAL 


Rui Oiveira é 22.º 
na Volta à Rep. Checa 


Rui Oliveira terminou, ontem, na 
20.º posição da primeira etapa 
corrida da Volta à República Checa 
(25 a 28 de julho), que acabou ao 
sprint com a vitória do norte-ame- 
ricano Luke Lamperti, terminando 
o pelotão todo com o mesmo 
tempo. Os 151,2 quilómetros que 
ligam Prostejov a Ostrava, com 
apenas uma contagem de 
montanha de segunda categoria, 
foram cumpridos em 3:50.25 horas. 
Na parte final da etapa, Lamperti 
aproveitou da melhor forma um 
ataque precoce do checo Pavel 
Bittner, que cedeu a liderança nos 
derradeiros metros, mas que 
acabou em 2.º, à frente de Itamar 
Einhorn, que completou o pódio. «É 
o reinício da segunda parte da 
época, por isso ganhar é muito 
bom», disse o vencedor. Rui Olivei- 
ra encontra-se em 22.º na geral, 10 
segundos atrás do líder. A segunda 
etapa disputa-se hoje num 
percurso de 172,7 quilómetros 
entre Zlín e Pustevny, que vai 
terminar com duas contagens de 1.º 
categoria, incluindo o final da corri- 
da. 


SANGALHOS > M. CORVO > 
158,2 KM 
1 Colin Stussi (Vorarlberg) 4.15.20h 
António Carvalho(Feirense) +285 
3 Luís Fernandes(Credibom +41s 
4 Jon Agirre(Kern Pharma) +455 
5 Jesus Del Pino(Louletano) +455 
6 Diego Camargo(Petrolike) +51s 
7 Ander Okamika(Burgos) +1.01m 
8 Mauricio Moreira(Sabgal) +1.07m 
9 Joan Bou(Euskaltel-Euskadi) +1.09m 
10 Afonso Eulálio(Feirense) +1.09m 
Geral 
1 Colin Stussi (Vorarlberg) 4.22.20h 
António Carvalho(Feirense) +325 
3 Luís Fernandes(Credibom +585 
4 Diego Camargo(Petrolike) +102m 
5 Mauricio Moreira(Sabgal) +1.07m 
6 Ander Okamika(Burgos) +1.14m 
7 Jesus DelPino(Louletano) +1.14m 
8 Jon Agirre(Kern Pharma) +1.15m 
9 JoanBou (Euskaltel-Euskadi) +1.21m 
10 Afonso Eulálio(Feirense) +1.22m 


«Nem costumo ser bom na primeira etapa» 


Novo camisola amarela, Stussi 
assegura que a equipa o ajudou 
«a manter a motivação » 


Colin Stussi ganhou a etapa e 
recuperou a camisola amarela que 
envergara no último dia da Volta do 
ano passado. Referiu, no entanto, 
ter sido «um dia difícil». O suíço de 
31anos, dedicou a vitória à sua equi- 
pa, a Team Vorarlberg: «Nem cos- 
tumo ser muito bom na 1.º etapa. 
Normalmente preciso de alguns dias 
para ficar em forma, mas éum bom 
começo. Tínhamos um plano e exe- 
cutámo-lo muito bem, estando 


sempre em boas posições. Costumo 
ser pessimista, mas a equipa ajuda- 
-me a manter a motivação. A vitó- 
ria é para eles». 

Segundona etapa (a 28 segundos 
de Stussi) e agora também na clas- 
sificação geral, António Carvalho, 
34 anos, considerou a subida «mui- 
to dura», revelando que batalhou 
com «dores de cabeças» e «cãibras» 
e que o rival mais direto «tem de 
estar muito forte». 

«Ele respondeu ao [Jonathan] 
Caicedo e depois foi-se embora. 
Achei que ia rebentar, mas afinal 
quem rebentou fomos nós todos. 


Ganhoue ganhou bem, tem de estar 
muito forte. O ano passado, foi o 
melhor ciclista da Volta e neste mo- 
mento é o melhor ciclista da Volta», 
analisou o corredor luso que ainda 
disse que tem de recuperar 32 se- 
gundos a Stussi. 

Mauricio Moreira (Sabgal- Ani- 
color), de 29 anos, teve rendimen- 
to mais discreto (é5.ºnaGerala1.07' 
do líder), mas confia na recuperação 
com ajuda da equipa. «Somos todos 
muito fortes. Já estivemos em situa- 
ções piores e demos a volta», rema- 
tou após o final desta segunda difí- 
ciletapa. 


A BOLA. Sexta-feira, 26 de julho de 2024 
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Ocon vai reforçar 
a Haas em 2025 


Piloto francês que está na Alpine 
vai substituir o dinamarquês 
Kevin Magnussen 


A Haas garantiu Esteban Ocon 
a partir de 2025, para substituir 
Kevin Magnussen, cuja saída no 
final desta temporada já tinha sido 
anunciada. O piloto francês repre- 
senta atualmente a Alpine e vaiter 
como colega na nova equipa Ollie 
Bearman. 

«Era vital que tivéssemos um 
piloto com experiência ao lado de 
Oliver Bearman no próximo ano, 
mas Esteban tem apenas 27 anos 
- ele ainda é jovem e tem muito a 
provar também. Penso que temos 
uma dupla dinâmica e com fome e 
estou ansioso por receber o Esteban 
na Haas em 2025», afirmou Ayao 
Komatsu, chefe de equipa. Desde 
a estreia da Haas, em 2016, Ocon 
será o primeiro vencedor de um 
Grande Prémio a correr pela equi- 


pa. 


Es 
CANOAGEM 


Duas medalhas 
nos Europeus 


Maria Gomes (júnior) ganhou 
ouro e Rui Lacerda foi bronze em 
Cl sénior 


Portugal estreou-se nos Europeus 
decanoagem com duas medalhas, uma 
de ouro e outra de bronze, em mara- 
tonas shortrace realizadas em Poznan, 
na Polónia. 

Em Clsénior, RuiLacerdaficouem 
3.º,a1,2 segundos da medalha de pra- 
ta, arrecadada pelo espanhol Ignácio 
Calvo. 

Mas foi o polaco Mateusz Borgiel 
que assegurou o ouro, ao terminar a 
regataem16,58,3] minutos, deixando 
os rivais a 24,82 e 26,02 segundos, 
respetivamente. 

Já Ricardo Coelho, ficou fora do 
pódio, em 5.º. Já em K1, José Ramalho 
e Alfredo também ficaram longe dos 
lugarescimeiros. O sete vezes campeão 
da Europafoi9.º, aunslongos 42,86 do 
vencedor, Mads Pedersen, ao passo 
que Faria ficou em7.°, a 38,71. 

Porém, o grande destaque veio na 
categoria júnior. Logonaprimeira final 
do dia, Maria Gomes, em K1, superou 
toda a concorrência ao acabar a prova 
curtaem18.96,29 minutos, impondo- 
-se à dinamarquesa Karen Andersen, 
a 11,71 segundos, e à espanhola Laura 
Figueiredo, a 15,755. 

Na única final de longa distância 
disputada ontem, Leonardo Barbosa 
foi 5.º em Cl, longe da discussão dos 
lugares do pódio, uma vez que termi- 
noua4.0Iminutos do ouro do homem 
da casa Alex Wilga. 


«Foi estúpido não dar logo 
o lugar a Oscar Piastri>> 


Lando Norris diz que não está «orgulhoso>> da forma como agiu e admitiu ter «<ofuscado> a primeira 
vitória do colega. Max Verstappen quer limitar danos em Spa-Francorchamps, mas não descarta o triunfo 


João Pedro Santos 


Apenas a um dia do começo do 
Grande Prémio da Bélgica, a me- 
mória da polémica corrida de Hun- 
gria permanece na memória de 
Lando Norris que, ontem, disse que 
«foi estúpido não dar o lugar a 
Piastri imediatamente», na pas- 
sada corrida, que terminou com 
1-2 para a McLaren. «Podia ter 
feito as coisas de forma um pouco 
diferente? Sim, mas isso é válido 
paramim e para a equipa. Falámos 
como Andrea | Stella, chefe de equi- 
paļe está tudo bem», adiantou aos 
meios de comunicação da Fórmu- 
lal. 

Tudo se passou depois daúltima 
ida às boxes dos dois pilotos da 
Mclaren, que beneficiou o britá- 
nico de 24 anos, ao ultrapassar 
desta forma o colega de equipa, 
Oscar Piastri, que até então lide- 
rava a prova. Ciente do erro, o 
construtor ordenou a Norris que 
trocasse de lugar, mas este só o fez 
nas últimas voltas, após muita 
pressão da equipa.Por essa razão, 
Norris diz que não está «orgulho- 
so» da forma como agiu e admitiu 
que «ofuscou» a 1.º vitória do aus- 


Lando Norris e Oscar Piastri, a dupla de pilotos da McLaren 


traliano na F1. Porém, virou aten- 
ções para a corrida que se avizinha, 
no mítico circuito de Spa-Fran- 


corchamps. Sem assumir favori- 
tismo para a prova, o inglês diz que 
equipa «está em boa forma» e 


BASQUETEBOL 


Neemias com campo de treinos em Portugal 


Iniciativa decorre de 13 a 16 de 
agosto no Pavilhão da Quinta dos 
Lombos 


Dois meses depois de ter ajuda- 
do à conquista do 78.º campeona- 
to da NBA, 18.º para os Boston 
Celtics, Neemias Queta, de 24 anos, 
primeiro português a atuar na mais 
importante liga de basquetebol do 
mundo, está de regresso a Portugal 
em meados de agosto para parti- 
cipar num campo destinado a jo- 
vens basquetebolistas entre os 13 
e 17 anos. 

A iniciativa Neemias Queta 
Training Camp, organizada pelo 
Hoopers Club, decorrerá no Pavi- 
lhão da Quinta dos Lombos, em 
Carcavelos, e tem um limite de 40 
vagas, 20 para rapazes e 20 para 
raparigas, que, durante quatro dias, 
não só terão a oportunidade de se 
treinarem como poste dos Celtics, 


Neemias foi campeão pelos Celtics 


de 2,13m, como terem a orientação 
técnica do treinador Carlos Barro- 
ca, o qual nos últimos dez anos foi 
vice-presidente para as operações 


da NBA Ásia e responsável por pro- 
gramas de desenvolvimento da liga 
para aprendizagem da modalidade 
em vários pontos daquele conti- 
nente, alguns onde o basquetebol 
não figura no topo das modalidades 
preferidas. 

A acompanhá-lo no corpo téc- 
nico estará o antigo internacional 
Carlos Andrade, assim como Gilda 
Correia, Bernardo Pires e Isabel 
Lemos. 

Recorde-se que ainda nas duas 
últimas semanas Neemias Queta 
integrou a formação de Boston que 
marcou presença no Campo de 
Verão de Las Vegas, tendo dispu- 
tado os dois primeiros dos cinco 
jogos (2v-3 d)que a equiparealizou 
e alcançado as médias de 21,0 pon- 
tos, 8,5 ressaltos, 1,0 assistências 
e 2,0 desarmes de lançamento em 
24,1 minutos. 


avisa: «As coisas podem mudar 
muito rapidamente, e mais depres- 
sa do que as pessoas imaginam. 
Mas o principal é que, sim, temos 
uma boa dinâmica e a equipa está 
a fazer um bom trabalho.» 


MAX PENSA NA VITÓRIA 

Mas se Lando Norris vê no Red 
Bull de Max Verstappen a maior 
ameaça neste fim de semana, o 
mesmo admitiu que estará em Spa- 
-Francorchamps para «limitar 
danos», uma vez que vai sofrer 
penalização de dez lugares na gre- 
lha, por usar o 5.° motor de com- 
bustão interna, ultrapassando os 
quatro estabelecidos para a tem- 
porada. Porém, ainda que assuma 
ser improvável, não descarta uma 
vitória, algo que não aconteceu nas 
últimas três provas. 

«Mas, mais uma vez, uma cor- 
rida pode sempre ser virada do 
avesso em certos momentos. Temos 
de ter a mente aberta e tentar tirar 
o melhor partido disso. É isso que 
vamos tentar fazer. De momento, 
também não sei até que ponto va- 
mos ser competitivos aqui», su- 
blinhou. O GP da Bélgica disputa- 
-se a 28 de julho, domingo. 


I] 
VOLEIBOL 


Aline Delsin 
no Benfica 


Distribuidora de 33 anos assinou 
contrato com Benfica por uma 
temporada, até 2025 


O Benfica anunciou a contratação 
dabrasileira Aline Delsin, que assinou 
contrato com as águias por um ano, 
para a equipa feminina de voleibol. 

Adistribuidora de33 anos, também 
conhecida por Piu, jogou no FC Porto 
nasúltimastrêstemporadas, clubeonde 
efetuou 105 encontros, conquistando 
três campeonatos nacionais e duas 
Supertaças. «Jogo em Portugal portu- 
guês há já algum tempo, já o conheço 
bastante bem. Acredito que posso 
ajudar, também, as jogadoras mais 
novas, que estão agora a crescer no 
voleibol. Espero que, com estaminha 
trajetória ao longo destes anos, possa 
trazer coisas boas», declarou aosmeios 
de comunicação sociais encarnados. 
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Livre e Direto 


As vitórias da humildade 


Rui Almeida 


Jornalista 


Três momentos mostraram 

à saciedade as mudanças 

de paradigma, a apostano 
desenvolvimento gradual mas 
consistente do atleta, na vertente 
individual e coletiva 


o desporto (como na 
vida, afinal), gostamos 
de partilhar sucessos e 
de multiplicar alegrias. 
Nem sempre o encaramos com 
fair play, com o distanciamento 
necessário para percebermos que 
o adversário é fundamental para 
legitimar o nosso triunfo ou para 
nos ajudar a preparar o novo 
desafio. 

Com 39 anos de carreira no 
jornalismo, venho de um tempo 
inicial pouco inteiro no que diz 
respeito ao investimento concer- 
tado, planeado e sustentado no 
talento e na sua maximização. 
Um tempo em que o alto rendi- 
mento se confinava ao futebol e 
em que os sucessos (esporádicos 
mas retumbantes) noutras 
modalidades se diluíam na 
ditadura do desporto-rei e na 
criação de um quase unanimismo 
em relação aos gostos e às 
preferências de acompanhamen- 
to dos portugueses. 

E, justamente na semana em 
que, nas páginas do maior e mais 
prestigiado título da comunica- 
ção social portuguesa na área do 
desporto, lanço este Livre e 
Direto, três momentos mostra- 
ram à saciedade as mudanças de 
paradigma, a aposta no desenvol- 
vimento gradual mas consistente 
do atleta, seja na vertente 
individual, seja na componente 
coletiva. 

E sempre demonstrando que, 
por trás do sucesso individual, 
está uma equipa multidisciplinar, 
está um olhar global, um estudo 
atento das oportunidades e da 
evolução de carreira. Sendo que, 
à frente de tudo isso, está o 
Talento, esse conceito para 


IMAGO 


Nuno Borges ganhou Torneio ATP de Bastad, em final com Rafael Nadal, enquanto João Almeida brilhou com quarto lugar na Volta a França 


muitos tão estranho, difuso e 
difícil de reconhecer, mas que, 
no alto rendimento desportivo, 
não se pode (pelo menos não se 
deve...) medir apenas pelo 
resultado imediato, pela vitória 
de hoje. Ele, o Talento, é apenas a 
mais-valia que nos coloca perto 
do objetivo, que nos faz diferen- 
tes, que nos torna verdadeira- 
mente competitivos no momento 
do desafio e inultrapassáveis na 
hora da dignidade. 

Nuno Borges venceu o ATP de 
Bastad. E isso bastaria para o 
catapultar para as chamadas de 
primeira página. Mas bateu 
Rafael Nadal no último jogo, e 
fê-lo com desassombro, com 
inequívoca demonstração de 
supremacia. Mas fê-lo, também, 
com Humildade. A que ficou bem 
patente no modo como entrou no 
court e na forma como, consuma- 
da uma vitória histórica, fruto de 
imenso e muito profissional 
trabalho, dele saiu. Apenas isso já 
basta para fazer dele um Cam- 
peão. 

O Ténis português reforça a 
sua posição internacional e 
projeta um nome para os cin- 
quenta primeiros do ranking 
mundial. Mas o jogador maiato, 
que aos 27 anos conseguira já 
atingir os oitavos de final do 
Open da Austrália, vale muito 
mais do que isso: vale pelo modo 
como respeitou Nadal, um 


monstro do outro lado do court, 
como, sem subserviência mas 
com imenso savoir faire, aprovei- 
tou a oportunidade para ganhar 
espaço informativo, ainda mais 
credibilidade no circuito e lastro 
de confiança para os próximos 
desafios. 

Tal e qual João Almeida. Um 
predestinado numa das mais 
complexas modalidades, que 
acrescenta uma dimensão 
individual única a uma capacida- 
de coletiva muitas vezes desvalo- 
rizada, mas tão importante 
quanto decisiva. 

Almeida, um dos habituais 
desafiadores do Giro, girou 
prioridades para o Tour e sempre 
se afirmou um lugar -tenente de 
confiança para o seu chefe de fila. 
Quem integra a equipa de Tadej 
Pogacar sabe bem o que isso 
significa, sobretudo na Grande 
Boucle: trabalhar no cumpri- 
mento da estratégia que melhor 
potencie o putativo candidato à 
vitória. 

Só que o corredor português 
foi ainda mais longe. Revelou-se 
o apoio indispensável para que o 
esloveno conquistasse a sua 
terceira vitória em cinco anos em 
França, mas marcou indelevel- 
mente a sua presença com um 
quarto lugar extraordinário, 
apenas ao alcance de uma reduzi- 
da fina flor. A prova traçada a 
filigrana, de modo quase dese- 


nhado ao detalhe, levou João 
Almeida a um momento de 
exaltação como muito poucos no 
desporto português. 

E com o denominador comum 
a Nuno Borges: a Humildade com 
que reconheceu, ao longo de 21 
dias de prova, a sua principal 
missão, e com que celebrou o seu 
próprio sucesso, mesclando-o 
com o fundamental trabalho de 
equipa, cujo resultado final deve 
ser sempre superior à simples 
soma do esforço de cada um. 

E é justamente de trabalho de 
equipa que se fala quando se olha 
para a brilhante campanha da 
Seleção Portuguesa de sub-20 no 
Europeu de andebol. Uma quase 
imaculada prova (com seis 
vitórias, um empate e apenas a 
derrota da final, frente à Espa- 
nha). 

Quem segue a extraordinária 
evolução do andebol em Portu- 
gal, nos últimos vinte anos, 
talvez não estranhe o surgimento 
de tanto talento. Depois, porém, 
é necessário dar-lhe horizontes, 
integrá-lo no coletivo e garantir- 
-lhe capacidade de superação. 

Carlos Martingo, a sua equipa 
técnica e o grupo de jovens 
jogadores agora vice-campeões 
europeus são a garantia de duas 
coisas: de que o trabalho científi- 
co, programado, organizado e 
com objetivos bem definidos 
compensa sempre; e de que, 


CARTÃO BRANCO 


A sua equipa dirigiu 


apenas três encontros na fase 
final do Europeu de futebol. 
Como se fosse admissível 
pedir mais, em função dos 
apertados critérios da 
Comissão de Arbitragem da 
UEFA. 

Artur Soares Dias (com 
Paulo Soares e Pedro Ribeiro) 
pode estar orgulhoso do 
percurso em terras e estádios 
alemães. Quem segue 
atentamente a arbitragem 
internacional de futebol sabe 
o quão complicadas são as 
estradas para se chegar a este 
nível e a esta dimensão de 
qualidade. 

Tiago Martins tem tam- 
bém, como VAR, mérito 
incontestável. 

Voltarei ao tema mas, por 
hoje, fica o agradecimento 
público de quem reconhece 
nestes quatro árbitros 
portugueses competência, 
dedicação e paixão. 

Afinal, tudo o que é 
necessário para triunfar. 


CARTÃO AMARELO o) 


Teimar em manter aberto 
o mercado de transferências 
na Europa até ao final de 
agosto é continuar a inquinar 
a competição e, sobretudo, a 
desrespeitar o trabalho de 
treinadores e jogadores. 

As incertezas resultantes 
de transferências milionárias 
são limite à concentração e à 
total disponibilidade para a 
integração nas respetivas 
equipas. Os condicionalis- 
mos psicológicos que daí 
resultam fazem com que 
atletas e técnicos dispersem a 
sua concentração em mo- 
mentos em que, no arranque 
das principais competições, 
isso já não é admissível. 


juntando aos fantásticos momen- 
tos da equipa A de Portugal, 
liderada pela capacidade única de 
Paulo Pereira, teremos futuro 
assegurado numa modalidade em 
que Solidariedade também rima 
com Humildade. 
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Lá, onde a coruja dorme 


Não agradeças já, Félix 


Luís Mateus 


Editor executivo 
ImateusQabola.pt 


O seu futebol leva-o por 
caminhos divergentes dos 
demais, já poucos com perfil 
semelhante, mas pode ter no 
Villa uma casa em que se deve 
permitir, sobretudo, a ser feliz 


unca entendi o fenó- 
meno dos livros de 
autoajuda e das estan- 
tes inteiras que lhes são 
dedicadas em locais obrigatórios 
de passagem das livrarias. Será 
que quem os lê se tornou real- 
mente milionário ou acontece 
apenas a quem os escreve e daí o 
real significado de autoajuda? 
Terá o mais entusiasmado dos 
leitores ultrapassado todos os 
obstáculos daí em diante? 

Há autores que evoluem para 
oradores e espalham gritos de 
guerra em eventos, ou criam sím- 
bolos para onde se canalizam 
todo o tipo de frustrações em 
círculos mais fechados. Como 
uma luva branca para a bofetada 
exemplar. E, mesmo assim, Éder 
precisou que todas as estrelas se 
alinhassem para conseguir 
movimentar o braço, encaixar 
todos os agradecimentos que 
ainda lhe chegam e desaparecer 
rapidamente de campo. Não 
confundamos psicologia barata, 
entre 10 e 20 euros mais IVA, com 
verdadeira ciência, ainda assim 
longe de exata. 

Parar, pensar, agir — talvez 
inspirado numa passagem de 
nível sem guarda. A montanha és 
tu! Porque é que ninguém me disse 
isto antes? Autocontrolo. Essa dor 
não é tua. Segredos da Mente 
Milionária. Ou o sempre emble- 
mático, e pelo qual tenho um 
especial carinho, Não te fédas. Se 
houver um que reduza a fórmula 
indestrutível a dez pequenos 
passos talvez contem comigo. 
Estas brochuras de sabedoria 


IMAGO 


A 


João Félix ainda procura a próxima etapa na carreira, depois do empréstimo ao Barcelona, e o Aston Villa poderá ser o passo seguinte 


a 


talvez até façam sentido no verão. 
Podem ser travesseiros sobre as 
irregularidades da areia, lêem-se 
duas ou três páginas, vai-se ao 
banho, sentimo-nos revigorados 
e adormecemos com o calor. 
Acordamos ressacados, avança- 
mos mais duas ou três páginas 
que embrulham e dizem o mesmo 
e de novo para à água. 

Na verdade, mesmo que 
quisesse, nunca conseguiria 
escrever um livro que autoaju- 
dasse João Félix, que preenche 
mais uma vez manchetes por 
todo lado. Ora Barcelona, ora 
Villa, definitivamente não o 
Atlético. De nada adiantaria 
dizer-lhe que ele é a sua própria 
montanha e que a tem de escalar 
sozinho. E, mesmo que o conse- 
guisse, duvido que tivesse o 
absoluto controlo das suas ações, 
como nenhum de nós tem, para 
evitar ouvir o tal Não te fídas. 

Para mim, é claro. Félix jogaria 
sempre na minha equipa, mesmo 
que isso condicionasse os outros 


10. E não quero saber do que o 
resto do mundo pensa e estron- 
dosamente enumera, embora 
esteja a par de não ter sido 
bem-sucedido com técnicos, 
equipas e em ligas diferentes, do 
valor de mercado estar bem 
abaixo dos 120 milhões, de ter 
dito que se via a ganhar uma Bola 
de Ouro e da vida extrafutebol. 
Uma das melhores frases de um 
dos melhores no jogo, George 
Best, pelo menos faz-nos pensar 
quanto isso é irrelevante: «Em 
1969, pus de lado o álcoole as 
mulheres. Foram os piores 20 
minutos da minha vida!»Só me 
interessa o jogador. O excelente 
intérprete do espaço, um dos 
mais inteligentes a aproveitar 
entre linhas, aquele que assume o 
risco sem medo e pensa de forma 
ofensiva, sempre à procura do 
desequilíbrio. Infelizmente, já 
não restam muitos assim. 
Escrevi-o antes. O futebol 
deixou de ter espaço para o 10. 
Tornou-o primeiro um seis-e- 


-meio ou oito-e-meio ou até um 
falso extremo. Estes últimos, 
depois, cresceram até serem uma 
posição específica, e deixou de 
haver nem que fosse um mini- 
fúndio para jogadores como Félix. 
O português irá um dia talvez 
concluir que nasceu e viveu no 
tempo errado e nada há a fazer. 
Na América do Sul, Messi e James 
(e Neymar) são espécimes 
sobreviventes de um perfil em 
extinção graças à proteção do 
restantes, e o campeão europeu 
Dani Olmo não é mais do que 
parente afastado de Maradona, 
Zico, Platini, Baggio, Laudrup e 
tantos outros. Tal como Odegaard 
ou De Bruyne. 

Claro que o percurso poderia 
ter sido diferente. E, como nunca 
há só um culpado, João Félix não 
conseguiu camuflar debilidades 
sem bola ou sequer encontrar a 
cadência certa com esta no pés 
para que não o rotulassem de 
intermitente, logo por baixo dos 
três dígitos tatuados nas costas. 


Faltou-lhe essa inteligência 
emocional que pode ser parcial- 
mente decorada dos livros, mas 
na realidade ou se tem ou não. 

O seu futebol também não 
segue a corrente. Quer continuar 
a divertir-se como o miúdo que 
ainda é e que já não querem que 
seja num futebol sisudo, de rosto 
fechado e faca segura nos dentes. 
Há a sua forma de jogar, a sua 
maneira, a forma como quer 
triunfar, e tem esse direito. 
Direito ainda a que não o compa- 
rem a Ronaldo, só porque esse 
sacrificou, igualmente com toda a 
legitimidade, quase tudo para 
poder ganhar tudo. 

Lembro-me de Ronaldinho. 
Não comparo talento, prémios ou 
títulos, mas recordo, com 
saudade, que sempre quis ser ele 
próprio, com aquele sorriso nos 
lábios. Talvez tenha sido, a par de 
Maradona, o mais talentoso que 
vie, mesmo assim, não foi 
consensual no PSG e no Milan e, 
apesar dos melhores momentos 
terem sido criados pelo Barcelo- 
na, foi retirado de perto de Messi 
por Guardiola, que viu nele má 
influência. Encostaram-no 
muitas vezes à esquerda. E o fute- 
bol não lhe reconheceu total- 
mente a arte, com o seu apoio 
incondicional e mais títulos. 

Não há obra ou crónica que 
João Félix possa ler e o ajude a ser 
o que quer ser num futebol mau 
anfitrião para certos convidados. 
Que é crítico e snob, e não 
permite que pensem diferente. O 
que a sociedade exige é que o 
português finja, se disfarce de 
algo que não é para que o consi- 
derem um dos seus, ignorando 
que nunca será debaixo de uma 
camisa de forças que cumprirá as 
expetativas levantadas no dia em 
que deixou a Luz. Já seria difícil 
mesmo com uma máquina do 
tempo que nos fizesse recuar até 
aos anos 80 e 90, de glória para 
outros como ele. 

Ser querido por um bom 
técnico como Unai Emery, que 
também soube evoluir no modelo 
que apresenta, é bom sinal. Ser 
Monchi, alguém que se preocupa 
com os jogadores, o diretor 
desportivo outro. Depois, é 
preciso que tenha a certeza de 
que é o passo certo para ser feliz. 
Se for, lembra-te, João: a monta- 
nha és tu. Ou como diria o 
treinador certo: vai lá para dentro 
e diverte-te! Se o conseguires 
será a tua arte subtil de saber dizer 
que se fída! 
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BARBA & CABELO Por Luis Afonso 


A BRITÂNICA CHARLOTTE DUJARDIN FOI 
EXPULSA DOS OLÍMPICOS POR CHICOTEAR 
UM CAVALO ZH VEZES NUM MINUTO 


NATAÇÃO 


- ESSA BRITÂNICA 
É UMA ATLETA HIPICA? 


como apoio VT SA 


É ASSIM MAIS UMA CAVALGADURA. 


<«<Venci a anorexia mas não deu 
para ir aos Jogos Olímpicos» 


Nadadora Diana Durães partilhou, emocionada, as dificuldades vividas nos últimos tempos e disse torcer 
por fora. «O meu coração está em Paris com Portugal» sublinhou a nadadora de 28 anos do Benfica 


Marta Fernandes Simões 


Diana Durães, nadadora do Ben- 
fica, recorreu às redes sociais para 
partilhar as dificuldades vividas 
nos últimos tempos, período em 
que superou um problema de saú- 
de, mas falhou a qualificação para 
os Jogos Olímpicos de Paris-2024. 

«Acho que todo o meu percur - 
so dava para escrever um livro. Sei 
que já passou algum tempo desde 
que terminou o apuramento olím - 
pico, mas precisei do meu luto, não 
foi um percurso fácil nestesúltimos 
anos, com tudo o que aconteceu, 
e lesões pelo caminho, o nosso 
planeamento tinha de ser constan- 
temente alterado. Sei que muita 


Diana Durães relatou momentos difíceis 


gente achou que a Diana Durães do 
passado já não ia voltar, mas ela 
voltou. Voltou e venceu a anorexia, 
voltou a nadar muito perto dosseus 
melhores tempos, algo que não 
acontecia desde 2019», disse, vi- 
sivelmente emocionada, prosse- 
guindo: «Sei que fiz tudo para 
conseguir este apuramento, mas 
não deu. Ou melhor, fizemos tudo 
para conseguir este apuramento, 
porque não o fiz sozinha, mas estou 
tranquila. Dei tudo, fiz o meu me- 
lhor.» 

A atleta garantiu apoio aos com- 
patriotas que defendem o País na 
capital francesa: «O meu coração 
está em Paris com a equipa de Por- 
tugal, força Portugal.» 


FRANÇA 


Bordéus passa a clube amador 


Histórico gaulês rescinde 
contrato com todos os jogadores 
e centro de treinos encerra 


Mais um episódio triste na vida 
do Bordéus. Segundo revela o jor- 
nal francês Sud Ouest, o clube 
decidiu renunciar ao seu estatuto 
profissional, obtido em 1937. Com 
isto, todos os contratos profissio- 


nais serão rescindidos, ou seja, 
todos os membros do plantel tor- 
nam-se jogadores livres, com o 
clube a competir como amador. 
Além disto, o centro de treinos será 
encerrado. 

De recordar que a Direção Na- 
cional de Controlo de Gestão 
(DNCG) anunciou, no início do mês, 
a despromoção do emblema do 


Bordéus é um histórico francês 


sudoeste francês ao terceiro esca- 
lão, por incumprimento do fair 
play financeiro. O clube ainda 
prometeu recorrer da decisão, mas 
desistiu, por não ter arranjado um 
comprador. 

É o fim de uma era no Girondins 
de Bordeaux, clube que já foi, por 
seis vezes, campeão de França, a 
última das quais em 2008/2009. 
Na época passada, ficou na 12.º 
posição da Ligue 2, segundo esca- 
lão do futebol gaulês. 
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ARÁBIA SAUDITA 


CR7 em Espanha 


Astro português regressará a 
tempo de defrontar Granada e 
Almeria 


Depois de ter iniciado a pré- 
-época no Algarve, o Al Nassr, de 
Luís Castro, vai realizar mais dois 
jogos de preparação para a nova 
temporada, no início de agosto. Os 
sauditas defrontam o Granada e o 
Almeria, de Luís Maximiano, nos 
seus estádios no dia 4 e 8 do pró- 
ximo mês, respetivamente. Cris- 
tiano Ronaldo participou no Euro- 
2024 por Portugal e, por isso, 
ainda não está com Otávio e com- 
panhia neste estágio no Algarve, 
mas deverá regressar a tempo des- 
ses últimos dois testes. 


MOÇAMBIQUE 


Bruno Wilson 
naturalizado 


Neto de Mário Wilson foi 
internacional jovem por Portugal 
e está agora disponível 


Bruno Wilson, neto de Mário 
Wilson, antigo jogador e treinador 
do Benfica, está, agora, disponível 
para representar a seleção moçam- 
bicana. A Federação Moçambicana 
de Futebol anunciou ontem que o 
processo de naturalização do joga- 
dor, que foi internacionaljovem por 
Portugal, está concluído. Com pas- 
sagens por Vizela, SC Braga, Ton- 
dela, Sporting, Oeiras, Benfica e 
Tenerife, de Espanha, Bruno Wilson 
joga nos San Jose Earthquakes, dos 
Estados Unidos, onde soma 12 jogos 
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nesta temporada. 
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